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Movimento Marítimo 1947-51

O movimento marítimo brasileiro (soma do movimento de entradas e saídas de em-

barcações nos portos marítimos e fluviais) no último quinquénio elevou-se de 62.887 em-

barcações, com uma tonelagem de registro correspondente a 61.427.800 toneladas em 1947,

lípara 70.017 embarcações com 92.159.504 toneladas em 1951, representando êstes cres-

cimentos as percentagens de 11,34% respectivamente. Esta elevação, todavia, tanto na

I tonelagem como no número de embarcações, foi intensa apenas de 1947 para 1948, a par-

I tir de quando passou a variar lentamente, tendo sofrido a tonelagem um decréscimo de

1950 para 1951 e o número de embarcações ligeira redução de 1948 para 1949, pequeno
* acréscimo de 1949 para 1950 e novamente um declínio de 1950 para 1951.

12000
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Apresentam os quadros anexos (quadro I, 1 e 2). o movimento dos 19 principais portos,

que representaram em média, no quinquénio, 65,7% do número de embarcações e 92,8%

de sua tonelagem. O movimento dos portos de Cabedelo, Itajaí, São Francisco do Sul e

Pelotas, e bem assim o do total Correspondente aos "outros portos", foi estimado para o

ano de 1951, com base nos resultados apurados para o primeiro semestre do ano. Figu-

ram nestes quadros as percentagens de cada pôrto sôbre o movimento total, assim como a

tonelagem média por embarcação em cada pôrto, no quinquénio. Para o conjunto de todos

os portos do Brasil essa tonelagem média foi de 1 . 235 toneladas por embarcação, sendo de

1.743 toneladas para o conjunto dos 19 portos especificados e de 260 toneladas para os

"outros portos".

Foram destacados no gráfico I os 7 portos que apresentaram maior movimento (em
tonelagem) ou sejam, em ordem decrescente, Rio de Janeiro, Santos, Recife, Salvador,

Rio Grande, Vitória e Belém. Êstes portos abrangeram em média mo quinquénio 73,22%
da tonelagem e 42,16% do número de embarcações do movimento total brasileiro. Todos

os portos dêsse grupo, com exceção de Salvador, acusaram aumento de tonelagem de 1950

CURVAS DE CONCENTRAÇÃO DO E DA TONELAGEM
DE EMBARCAÇÕES NOS 19 PRINCIPAIS PORTOS DO BRASIL

MÉDIA 1947/195-1

% DÊ NÚMERO % DE TONELAGEM

para 1951, aumento êsse que, em conjunto, atingiu cerca de 900.000 toneladas. .Êsse acrés-

cimo, entretanto, foi ultrapassado pela redução de cêrca de 2.300.000 toneladas sofrida pelo

conjunto dos demais portos, de modo que o movimento total do Brasil sofreu uma redução

correspondente à diferença" dessas variações, ou sejam 1.400.000 toneladas, aproximada-

mente.
Um aspecto importante do movimento marítimo brasileiro é o de sua grande concentra-

ção em pequeno número de portos, circunstância esta que se evidencia no fato de que cêrca

de 93% da tonelagem total estão concentrados em apenas 19 portos e 73% em apenas

7 portos. Se houvesse uma distribuição equitativa da tonelagem do movimento marítimo pe-
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s diferentes portos, é claro que à metade dos portos deveria corresponder a metade da
nelagem; a um quarto dos portos, um quarto da tonelagem. De um modo geral, a uma
rta percentagem do total de portos, deveria corresponder a mesma percentagem da to-

elagem. Neste caso a representação gráfica dêste aspecto do movimento marítimo condu-

ia à diagonal AB do quadro do gráfico II (a) onde, no eixo horizontal, são representadas

percentagens sucessivamente consideradas da tonelagem e, no vertical, as percentagens

os portos que correspondem a essa tonelagem. Nessa diagonal (reta de equidistribuição)

,

dos os pontos correspondem pois a percentagens iguais de tonelagem e de portos.

Quando, porém, como se observa no caso do movimento marítimo (gráfico II (a),

ha AMB), não há uma distribuição equitativa, a linha representativa se distancia tanto

ais desta reta quanto maior fôr a concentrarão observada.

Para traçar esta linha foram abandonados os outros portos (7,2% da tonelagem) e

nsiderados apenas os 19 principais (quadro II). Neste quadro foram ordenados os por-

s em ordem decrescente de tonelagem, figurando nas colunas (a) e (c) as percentagens

número de portos e das tonelagens correspondentes. Representação idêntica foi feita para

número de embarcações (gráfico II (b) colunas (a) e (b) do quadro II).

Nestes gráficos, a parte sombreada entre a curva e á reta dá uma ideia da concentração

fenómeno, verificando-se assim que a concentração correspondente à tonelagem é su-

rior a do número de embarcações. Aliás, a maior tonelagem (2.145 ton.) em comparação

m a tonelagem média dos 19 portos (1.743 ton.) constitui também um indício dessa mais

tensa concentração acima referida.
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MOVIMENTO MARÍTIMO

Entradas e saídas de embarcações, segundo os principais portos

1 — Número de embarcações

1947/1951

PORTOS

Número de Embarcações Módia do Quinquénio

1047 1948 1949 1950 1951 Número
Tonelagem
média por
embarcação

1.124 1 530 1 463 1 263 1 324 1 341 1.94 1.913
G40 740 514 617 536 609 0 88 1.953

1.686 1 716 X oa UbU 1 930 1.840 2Í66 1Í374
774 703 691 573 493 647 0,94 1.738
603 795 870 981

É

(1) 783 806 1,17 1.998
3 . 216 3 720 a 423 3 529 9 673 3.518 5.10 1.869

99.3 1 322 1 105 834 732 997 1.44 1.662
1.G46 1 749 1 722 1 805 1 608 1.706 2,47 551
2.066 2 638 2 6'!5 2 341 2 233 2.385 3,45 2.516
1.463 1 738 1 744 1 863 1 712 1.704 2,47 1.516
8.118 10 003 10 425 10 442 9 928 9.784 14,17 2.263
7.285 8 823 9 035 9 023 8 742 8.582 12,43 2.225
1.043 1 051 1 112 1 068 882 1.032 1,49 516
1.689 1 920 2 229 2 127 "

1 776 1.948 2,82 1,272
997 1 207 1 358 1 640 (D 1 806 1.402 2,03 466

1.495 1 925 1 860 1 734 (D 1 548 1.712 2,48 573
517 514 5<íG 610 (D 744 586 0.S5 1.034

2.784 2 754 o 761 3 006 3 707 3.002 4,35 SOO
1.634 1 843 í 676 1 809 2 002 1.793 2,60 1.938

23.079 23 728 23 133 24 461 (1) 23 858 23.652 34,26 260

62.887 70.424 70 117 71 786 (D 70.017 69.046 100,00
••

1 . 2::5

Belém
São Luís
Fortaleza
Natal
Cabedelo
Recife
Maceió
Ilhéus
Salvador
Vitória
Rio de Janeiro
Santos •

Antonina
Paranaguá
Itajaí
São Francisco do Sul
Pelotas
Pôrto Alegre
Rio Grande

Outros Portos .

.

Total

(1) Estimativa.

2 — Tonelagem de registro

PORTOS

Belém
São Luís
Fortaleza
Natal
Cabedelo
Recife
Maceió
Ilhéus
Salvador
Vitória
Rio de Janeiro
Santos
Antonina
Paranaguá
Itajaí
São Francisco do Sul
Pelotas
Pôrto Alegre
Rio Grande

Outros Portos . .

.

Total

1947

Tonelagem de Registro M«'dia do Qilinquêflio

1948 1949 1950 1951 Tonelagem

2 070 019 2.839 111 2 863 955 2 524.694 2.527.814 2. 565. 118
1

| 3.01
1 099 554 1.494 250 1 009 533 1 264.177 1.080.807 1 . 1S9 . 664 1.39
2 405 029 3.013 253 2 411 848 2 562.482 2.245.737 2. 527. f.70 2,96

969 173 1.134 105 1 29S 079 1 212.064 1.009.394 1.124.563 1,32
1 257 975 1.762 761 1 586 941 1 969.923 (D 1.473.674 1.610.255 1.89
5 576 599 7.172 532 6 232 637 6 877.905 7.022.131 6.576.371 7,71
1 412 058 2.256 056 . 1 840 905 1 514.924 1.263.202 1.657.429 1,94

550 759 689 918 1 097 214 1 316.490 1.047.774 940.4.'íl 1,10
4 505 717 6.386 935 6 728 364 6 563.290 5.816.871 6.000.235 7.04
1 494 525 2.640 253 2 762 93.3 2 975.072 3.039.411 2.5S2.439 3,03

15 449 100 2.3.027 944 23 685 561 24 124.625 24.439.427 22.145.331 25,97
11 355 448 18.951 184 21 106 853 21 949.339 22.109.930 18. 094. 551 22,39

3:!6 249 508 267 612 801 634.538 570.965 532.564
1

0.62-
1 517 945 2.256 825 2 631 694 2 883.140 3.099.236 2.477.76S 2,91

302 955 484 485 593 274 872.679 (1) 1.01Í.657 653.610 0.77
708 382 1.217 487 1 009 363 998.094 (1) 975.589 981.783 1,15
6U9 084 632 241 624 367 572.985 (1) 590.008 605.737 0.71

2 0S1 299 2.464 115 2 350 186 2 556.842 2.559.712 2. 402. 431 2,82o
tu 798 489 3.489 954 3 426 336 3 730.437 3.924.808 3.474.005 4.07

4 927 441 6.419 719 6 558 413 6 444.504 (1) 6.348.312 6.139.678 7,20

61 427 800 88.841 395 90 431 257 93.548.204 (1) 92.159.509 85.281.633 100.00

(1) Estimativa.
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MOVIMENTO MARÍTIMO

II — Percentagens de portos, número de embarcações e de tonelagem

dos 19 principais portos no quinquénio 1947-1951

PORTOS vi umero ac
rjiiiuarcaçoes

Tonelagem

Numero
c/o sôbre os sobre os y. sobre os
19 portos 19 portos 19 portos

ía) \C )

5,26 91 ^ 97 Q8

2 portos 10,53 c»9 1

1

3 " 15,79 48 91 fíO 49

4 " *$IKr-'- 21,05 R8 oo

5 " |§W 26,32 79

6 " .í 31,58 7*»

7 "
. . ^WSÊ^mt^^m 36,84 78 8Q

8 " 42,11 89 08

9 " -MÊÊf^ti 47,37 7fi 13 8*1 91

10 " 52,63 7Q RQ 88 9^

11 »» 57,89 83,64 90,35

12 " 63,16 86,73 92,38

13 M
68,42 89,69 93,88

14 '» 73,68 91,96 95,30

15 " 78,95 94,16 96,54

16 " 84,21 95,94 97,73

17 " 89,47 97,37 98,56

18 " 94,74 98,71 99,33

19 " ... 100,00 100,00 100,00
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RECEITA E DESPESA DA UNIÃO

Receita arrecadada pela Recebedoiia do Distrito Federal, segundo os títulos orçamentários —

Janeiro e fevereiro

ffTMTTT OO /"\"D/~* A T\ ^TT TVTT* Â TOO1 1 1 ULUb UK^.AMlí/JN i AKiUo

RECEITA ARRECADADA ( Cr$ 1 . 000 )

JANEIRO E FEVEREIRO . FEVEREIRO

1951
I

1952 1951 1952

638.932 736.696 230.523 268.616

236.978 280.642 108.052 135.696

307.163 341 . 773 74.819 78.102
78.726 96.442 38.745 46.534
1.173 1.245 766 489

47 66 25 32

14.895 16.528 8.116 7.713

10.719 8.699 5.558 4.421

TOTAL 649.701 745.395 236.081 273.037

Fonte — Recebedoria do Distrito Federal.

Receita arrecadada pela Recebedoria de São Paulo, segundo os títulos orçamentários —
Janeiro e fevereiro

TÍTULOS ORÇAMENTÁRIOS

»

RECEITA ARRECADADA ( CR$ 1 . 000 )

JANEIRO E FEVEREIRO FEVEREIRO

1951 1952 1951 1952

619.934 757.431 261.454 307.051

390.506 468.061 195.344 230.765
159.026 196.007 33.000 30.6^.0

60.480 80.580 28.016 39. 425

155 468 87 166-

9.767 12.315 5.007 6.035

12.728 9.671 5.288 3.326

632.662 767.102 266.742 310.377

Fonte — Diretoria das Rendas Internas.
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RECEITA E DESPESA DA UNIÃO

mpôsto de consumo arrecadado pela Recebedoria do Distrito Federal, segundo as espécies tributadas —
janeiro e fevereiro

IMPÔSTO DE CONSUMO ARRECADADO (Cr$ 1.000)

ESPÉCIES TRIBUTADAS

——

—

1—-~— —- -

JANEIRO E FEVEREIRO FEVEREIRO

1951 1952 1951 1952

Tabela "A"

Anarelhn^ máotiinas e artefatos de metais. . . 8 553 11.240 4.130 5 646
ArmaQ mitniPÕPQ p fncroQ Hf* artifícios. . . 25 39 7 31
A rfpf*atr*« Hp mnt^rínQ Hp nríown anitnal i* vp-ftL IClflLvO UC lAACl.Lv. A ACAO VI IgV/lll CU&lillGLJ V. V v.

4 548 2.271 2.863
Rrínnnf^H t»q artítrns Hf* P^r>nrtp P inen'? ...... 33 61 20 33

3.268 4 040 1.456 2.168
36? 441 169 207

Cimento e artefatos de cimento, de gêsso e de
801 1.054 369 516

1.834 1.7-J8 925 881

519 484 256 184

2.733 2.904 1.331 1 351

530 881 291 440
8.779 10.638 4.076 5.169
11.736 12.512 5.422 5.845

1.610 1.963
2QQ 917 145 57

Tabel\ "B"

8.351 10.821 4.001 5.141

5.241 6.550 2.403 3.123

Tabela "C"

Â 1 r»r>ii1 23 54 10 40
V3 1^.VaiHio 53 Q26 60 872 22.331 30.781

4 Q7 4 4
T O TTlT>0 1 \ Q O P»1 «4- **1 j^O O 807 1 020 306 420
\/ « r-\ .J rlfp 521 75 398

Tabela "D"

8 25 8 23

83.502 103.410 39.896 48.981

Gasolina, querosene, óleo e carbureto de cálcio 8 25 8 25

366 387 176 197

14.479 15.728 5.822 6.561

2 25 2 24

Tscidos, malharias e seus artefatos, passama-
17.430 19.320 8.300 9.553

10% sobre bebidas — F. N. E. P 5.391 6.080 2.232 3.071

236.978 280.642 108.052 135.696

Fonte — Recebedoria do Distrito Federal.
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RECEITA E DESPESA DA UNIÃO

Imposto de importação arrecadado, segundo as repartições aduaneiras — janeiro e fevereiro

IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO ARRECADADO (Cr$ 1.000) -

JANEIRO- E FEVEREIRO FEVEREIRO

L 1 1952 1951 1952
.— .

—

.

.
1

_

Alfândegas:

333 823 230 626

1.412 1.447 1. 132 772

517 799 188 327

161 432 69 138

2.949 6 410 1 .914 2. 191

262 552 131 155

715 670 324 191

12.528 16.472 6.039 7.240

358 515 152 209

15 6 14 0

6.194 7.165 3.535 2 .532

•38 209 22 30

0 1 0 1

146.942 174.553 67.1S7 81 . 781

182.106 305 . 745 86.257 154.613

1.856 3.176 1.132 1001
111 920 63 415

547 20 25 6
Rio Grande (R. G. do Sufi 8 336 3.?85 792 1.514

92 91 41

Pôrto Alegre (R. G. do Sul).: 12.636 19.899 5.077 8. 863

36 2 31
Uruguaiana (R. G. do Sul) 285 63 56 12

219 144 0 81

R. A. I. A. (São Paulo).- 3.853 7.621 1.964 3. 164

232 1.129 94 560

TOTAL 382.727 552.262 176-540 266.502

Fonte — Diretoria das Rendas Aduaneiras.



15

RECEITA E DESPESA DOS ESTADOS E DISTRITRO FEDERAL

Orçamentos para 1951 e 1952

ESTADOS
1951 1952

Receita Despesa Receita Despesa

Cr$ 1.000

68 070 100 989 93 274 133. 987
113 915 114 038 132 700 126 318
84 758 87 973 89 752 108 616

Piauí 50 000 63 727 69 800 71 545
Ceará 178 633 199 346 165 109 223 152
Rio Grande do Norte . . . 79 908 79 648 147 047 156 837

137 820 151 284 203 778 203 778

Pernambuco 482 420 624 814 622 350 827 484
84 853 84 853 125 904 145 878
80 275 80 319 84 787 90 665

Bahia 800 134 800 134 1 079 534 1 079 534
Minas Gerais 1 571 038 1 644 354 2 571 072 2 782 534
Espírito Santo 238 623 238 623 417 032 417 017
Rio de Janeiro 591 700 591 497 729 834 729 249
Distrito Federal 3 209 200 3 138 041 4 250 296 4 249 864
São Paulo 7 294 040 8 777 129 9 513 070 10 457 535
Paraná 1 020 503 1 020 503 1 342 551 1 342 551
Santa Catarina 234 202 234 202 319 504 319 504
Rio Grande do Sul ..... 1 826 271 2 289 891 2 500 988 2 507 446
Mato Grosso 56 836 64 783 92 906 106 628
Goiás 81. 841 100 473 131 276 156 934

BRASIL 18 285 040 20 486 621 24 682 564 26 237 056

Fonte — Conselho Técnico de Economia e Finanças.
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DIVIDA EXTERNA

União, Estados e Municípios — Saldos em circulação em 31-12-1951

MOEDAS
EQUIVA-I
LENTE

ENTIDADES
DÓLARES LIBRAS FRANCOS FLORINS EM

OURO PAPEL dólares!

1
r TTVT"Txr\ 81 955 805 25.428 808 ne o#A K.00 \ 37 405 500 ICO COA CjMIdo Dai . U^flH

— — 33 753 125 Qfí 4°7
• 'D . 1. » f

260 716 —
800 500 3 987 500 811^ 89fl
204 500 2 879 700 91 9 79H

Rio Grande do Norte 1 1 498 000
2 421 500 401 540 —

1
4 577 500 O CCO QQoJ0

.

Doo . OJIH
23 360 6 283 500 OO . -íDl 1

Bahia 2.042 248 —
1

8 265 000 5.741.90$]
765 500 2.181

2 390 000 2.049 540 8.128.79
15 774 000 1.250 270 — 19. 274.751
11 926 500 4.964 194 c (17c 000 97 49^ 49ff

1 144 500 272 700 3 076 230 1 Qlfí WdQ
do í-* o o nino 1 241 300 35 560 1 O.AO OCW
"D » /~v nH ô /-^ /-v Qi 1 10 013 250 10 01*í 9Rfl
TV^ i n o a r^Ar»o i c* 4 937 250 935 950 8 368 250 í . OoX . oXtfl

NUNIC1PIOS

20 ÍIS0

836 386 —
1

2.341.88»
172 050 — 481.74B
526 686 ( 4 531 000 1.487.6611
399 100 — 1.117.4801

5 097 750 218 355 —
1

—
1.268 450 3.551.660

2 971 000 174 550 3.459.74Í
272 830 — 763.92

Belo Horizonte 8 120 22.73

ESPECIAIS

Instituto do Café 4.956 050 13.876.94
Banco do Est. S. Paulo 928 900 2.600.92

TOTAL 140 877 855 47.447

1

343 25.284.500
|

1

115 390 805 6.075.000 276.018.49

Fonte — Conselho Técnico de Economia e Finanaças.
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MOEDA E CAMBIO

Curso de câmbio em cruzeiros — Média das cotações diárias — janeiro e março

PAÍSES

Média das cotações (Cr$)

Janeiro Março

1951 1952 1951 1952

América do Norte (Dólar) 18,72 -i O TO
18, / 2 1 O TO

18,72 18,72
Argentina (Pêso) 1,51 1,34

Bélgica (Franco Belga) 0,38 0,38 0,38 0,38
Canadá (Dólar) 18,61 18,34 17,90 18 72
Dinamarca (Coroa) .... 2,74 2,74 2J4 2,74
Espanha (Peseta) 1,71 1,71 1,71 1,71
França (Franco) 0,05 0,05 0,05 0,05
Holanda (Florim) 4,91 4,92 4,92 4,92
Inglaterra (Libra) 52,42 52,42 52,42 52,42
Itália (Lira) 0,03 0,04
Portugal (Escudo) 0,66 0,67 0,66 0,67

Suécia (Coroa) 3,62 3,62 3,62 3,62

Suíça (Franco) 4,40 4,32 4,38 4,33

Uruguai (Pêso) 9,44 7,91 9,54 7,18

Fonte — Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro.

Cunhagem de Moeda Metálica — janeiro a março

VALOR NOMINAL DAS

MOEDAS

MOEDAS CUNHADAS

JANEIRO a m^rço MARÇO

1951 1952 1951 1Q52

Quantidade

Cr$ 0.10.. . . 4204.000 2.198.000 1 319.000 701.000
Cr$ 0,20...

.

3.891.000 2.192.000 1.510.000 747.000

Cr, 0,50... . 1.956.000 1. 157.000 829.000 515.000

Cr$ 1,00... . 1.051.000 543.000 572.000 211.000

Cr$ 174.000 62.000

TOTAL 11.102.000 6.264.000 4.230.000 2.236.000

Valor (Cr$)

Cr$ 420.400,00 219.800,00 131.900,00 70.100,00

Cr$ 0,20.. . . 778.200,00 438.400,00 302 000.00 149.409,00

Cr$ 978.000,00 578.500,00 414.500,00 257.500,00

Cr$ 1 058.000,00 543 . 000,00 572.000,00 211.000,00

Cr$ 348.000,00 124.000,00

3.234.600,00 2.127.700,00 1.420.400,00 812.000,00

Font* — Casa da Moeda.
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MOÉDÀ E CAMBIO

Papel-moeda em circulação — Saldo em janeiro e feveieiro

VALOR NOMINAL
DAS NOTAS

PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO (*)

31 DE JANEIRO 28 DE FEVEREIRO

1951 1952 1951 1952

QUANTIDADE
Cr$ 1 31.748.670 39.092.109 31.704.940 39.802.727

Cr$ 20.909.802 21.073.801 20.786.279 20.849.524

Cr$ 58.725.836 68.259.130 59.317.324 68.454.938

Cr$ 10 57.636.554 64.917.264 58.261.295 65.161.553

Cr$ 48.423.305 52.452.123 48.629.644 52.281.821

Cr$ 50 ..... 24.232.785 28.071.065 24.172.748 28.285.877

Cr$ 19.612.894 21.084.268 19.603.818 21.144.120

Cr$ 200 v 20.949.914 ' 20.271.857 20.820.157 20.222.330

Cr$ 17.046.720 14.944.318 16.850.540 14.8S2.817

Cr$ 13.369.323 16.881.156 13.481.628 17.003.764

312.655.803 347.017.091 313.628.373 348.08^.471

VALOR (Cr$ 1.000)

Cr$ 31.749 39.092 . 31.705 39 803

Cr$ 41.820 42.148 41.573 41.699

Cr$ 5 293.629 341.296 296.587 342.275

Cr$ 10 576.366 649.173 582.613 651.616

Cr$ 20 968.466 1.049.042 972.593 1.045.636

Cr$ 50 1.211.639 1.403.553 1.208.637 1.414.294

Cr$ 100 1.961.289 2.108.427 1.960.382 2.114.412

Cr$ 200 4.189.983 4.054.371 4.164.031 4.044.466

Cr$ 500 8.523.360 7.472.159 8.425.270 7.441.408

Cr$ 13.369.323 16.881.156 13.481.627 17.003.764

TOTAL 31.167.624 34.040.417 31.165.018 34.139.373

(*) Não foram incluídas as notas da antiga emissão do Banco do Brasil encampada pelo Tesouro Nacional e da extinta

Caixa de Estabilização.

Fonte — Caixa de Amortização.
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MOVIMENTO BANCÁRIO

Estado de Minas Gerais

Principais contas do Ativo e Passivo — Saldo em 31 de dezembro de 1951

PRINCIPAIS CONTAS

Saldos em 31-12-1951 (Cr$ 1.000)

BANCOS NACIONAIS

Banco do Ovitros Casas
TotalBrasil Bancos Bancárias

Bancos

Estran-

geiros

Total

Geral

ATIVO

Caixa
Em moeda corrente
Em depósito no B. do Brasil
A ordem da Sup. M. e Cred.
Em outras espécies

Letras do Tesouro
Empréstimos em C/ correntes..

Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária ,

Particulares
Empréstimos Hipotecários
Títulos descontados

Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber C/ própria. . .

.

Correspondentes no Exterior
Outras contas
Contas de compensação

TOTAL DO ATIVO

180.741 1 .446 878 10 275 1 . 637 . 894 ] 2 098
1

1 .649.992
180 . 376 663 119 6^751

'

850 . 246 3.436 853.682
521 734 COO 00*7 6.876

.

- 530.813
222 047 1.319 223.366 — 223.366

365 39 978 2 40.345 1.786 42.131

2.296.018 2 .682 735 18.924 4 997.677 5.029 5.002.706
657.552 457 300 82 1 114.934 1 114.934

31 414 31.414 31.414
54.894 16 750 71.644 71.644

344.495 930 645 8.382 1 283.522 1.356 1 284.878
156.801 922 930 4.800 1 084.531 2.109 1 086.640
176.690 42 212 1.431 220.333 220.333
905.586 87 611 923 994.120 11 994.131

193 873 3.306 197.179 1.553 198.732
111 365 423 111.788 111.788

403.730 4 506 739 28.664 4 939.133 5.265 4 944.398
308 047 244 308.291 308.291

2 266 2.266 2.266
7.521 850 8.371 8.371

1 661 187 6.652 1 667.839 1.665 1 669.604
770 175 5.911 776.086 1.319 777.405
630 126 3.611 0.'!:!. 737 633.737
425 752 1.871 427.623 80 427.703

396.209 708.336 10.375 1 114.920 2.201 1 117.121
174 135.604 9.688 145.466 145.466- 58 - 58 58

562.249 5 959 883 17.621 6 539.753 3.569 6.543.322
5.287.352 10 989 791 38.932 16 316.075 35.759 16.351.834

.

8.730.264 25 833 053 124.527 34 687.844 61.720 34 749.564

PASSIVO

Capital 933 300 12.750 946.050 946.050
181 847 1.213 183.060 183.060
135 833 573 136.406 829 137. 235

4.988 33 872 238 39.098 39.098
151 022 991 152.013 152.013

Depósitos 769. 848 7.769 063 63.293 8 602.204 10.787 8.612.991
733.131 5.187 294 36.380 5 956.805 10.308 5.967.113
29.444 146 978 368 176.790 176.790
122.225 138 163 260.388 155 260.543
97.618 97.618 97.618
362.633 - 362.633 362.633

Diversos em C/C sem limites.. 38.329 1.048 445 13.629 1 100.403 6 785 1.107.188
C/C limitadas 38.354 1.447 685 11.919 1 497.958 1 136 1.499.094

populares 11.853 2.004 480 8.132 2 024.465 667 2.025.132
sem juros 1.761 81 970. 73 83.804 1 .416 85.220

" aviso menos 90
81 252 482 495 253.058 253.058

Outros depósitos 29.083 25 269 1.764 56.116 56.116
Saldos cred. C/ empréstimos.. 1 . 750 41 822 43.572 149 43.721

36.717 2.581 769 28.913 2 645.399 479 2.645.878
5 320 5.320 5.320

11.479 32 101 — 43.580 43.580
Compulsórios 14.904 — 14.904 14.904

10.191 2.032 909 19.631 2 062.731 409 2.063.140
aviso (90 dias ou mais) 143 510 639 7.281 518.063 70 518.133

746 1 747 747
54 54 54

Correspondentes no Exterior 400 400
Outras contas 2.668.076 5.638 325 6.537 8 312.938 13 945 8.326.883
Contas de compensação 5.287.352 10.989 791 38.932 16 316.075 35.759 16.351.834

TOTAL DO PASSIVO... 8.730.264 25.833 053 124.527 34 687.844 61 720 34.749.564

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.
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MOVIMENTO BANCÁRIO

Estado da Bahia

Principais contas do Ativo e Passivo — Saldo em 31 de dezembro de 1951

PRINCIPAIS CONTAS

Saldos em 31-12-1951 (Cr$ 1.000)

BANCOS NACIONAIS
Bancos

Banco do Outros Casas Estran- Total

Brasil Bancos Bancárias Total geiros Geral

ATIVO

Caixa
Em moeda corrente
Em depósito no B. do Brasil

A ordem da Sup. M. e Cred.
Em outras espécies

Letras do Tesouro
Empréstimos em C/ correntes..

Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Empréstimos Hipotecários
Títulos descontados

Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio.
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber C/ própria
Correspondentes no Exterior
Outras contas
Contas de compensação

TOTAL DO ATIVO

:

91.611 263.580 7.215 362.406 50.783 413.189
91.152 104.946 2.782 198.880 17.117 215.997

134.002 3.607 137.609 31.031 168.640
23.982 824 24.806 756 25.562

459 650 2 1.111 1.879 2.990
14.373 14.373 5.878 20.251

589.535 514.934 12.911 1.117.380 90.973 1.208.353
221.482 15.500 236.982 236.982

5.718 5.718 7.282 13.000
5.000 403 5.403 5.403

72.318 291.839 6.560 370.717 59.738 430.455
45.328 143.650 5.039 194.017 19.902 213.919
50.802 6.852 57.654 57.654

194.605 7.878 202.483 202.483
43.094 1.312 44.406 4.051 48.457

156.421 935 157.356 157.356
281.552 788.543 13.450— 1.083.545 44.846 1.128.391

406.965

—
7 772

—
—
414.737 24.267 439.004

115.947 2.562 118.509 18.124 136.633
130.305 13 130.318 150 130.468
73.153 266 73.419 73.419

281.552 62.173 2.837 346.562 2.305 348.867
8 50.383 6.817 57.208 57.208

13 13
384.121 816.932 8.687 1.209.740 36.376 1.246.116

2.527.092 1.402.251 3r.097 3.960.440 144.834 4.105.274

3.873.919 4.007.417 81.112 7.962.448 373.703 8.336.151

PASSIVO

168.596 9.500 178.096 16.000 194.096
13.358 642 14.000 4.000 18.000
8.638 342 8.980 926 9.906

3 243 2.724 24 6.991 325 6.316
85.203 85.203 1.100 86.303

530 632 1.444.094 34.292 2.009.018 86.079 2.095.097
491 220 1.048.883 21.427 1.561.530 82.310 1.643.840
75 934 44.447 120.381 120.381
83 710 8.053 91.763 91.763
38 542 38.542 38.542

161 465 161.465 161.465
Diversos em C/C sem limites.. 57 091 293.334 4.790 355.215 32.196 387.411

46 652 197.007 6.934 250.593 11.923 262.516
9 965 376.848 5.776 392.589 5.108 397.697

" " sem juros 3 830 20.244 1.429 25.503 4.116 29.619
" " aviso menos 90 •

646 82.414 2.480 85.540 16.713 102.253
11 942 846 6 12.794 12.794"

Saldos cred. C/ empréstimos.. 1 443 25.690 12 27.145 12.254 39.399
39 412 395.211 12.865 447.488 3.769 451.257

19.003 19.003 19.003
26 349 26.349 26.349
4 643 4.643 4.643
6 952 302.203 10.957 320.112 1.490 321.602

aviso (90 dias ou mais) 1 468 64.539 1.908 67.915 2.279 70.194
594 594 594

8.872 8.872 8.872
Correspondentes no Exterior 2.482 2.482

812 952 882.553 5.215 1.700.720 117.957 1.818.677
2.527.092 1.402.251 31.097 3.960.440 144.834 4.105.274

TOTAL DO PASSIVO.... 3.873.919 4.007.417 81.112 7.962.448 373.703 8.336.151

Fonte — Serviço de Estatística Económica • Financeira.
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TV MOVIMENTO BANCÁRIO

Estado de Pernambuco

Principais contas do Ativo e Passivo — Saldo em 31 de dezembro de 1951

PRINCIPAIS CONTAS

Saldos em 31-12-1951 (Cr$ 1.000)

BANCOS NACIONAIS
Bancos Total

Geral
Banco dò

Brasil

Outros

Bancos
Casas

Bancárias Total
Estran-

geiros

ATIVO

Câixâ ••••••*••••••
Em moeda corrente
Em depósito no B. do Brasil

A ordem da Sup. M. e Cred.

Em outras espécies

Letras do Tesouro
Empréstimos em C/ correntes.

.

Poderes públicos
Autarquias
Bancos • ••

Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Empréstimos Hipotecários
Títulos descontados

Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber C/ própria
Correspondentes no Exterior
Outras contas
Contas de compensação

TOTAL DO ATIVO

ycs. ísju 17.326 421.956 137.948
1

559 904

98.752 67.306 5.550 171.608 14.084 185.692
201.271 8.789 210.060 85.394 295.464
21.879 2.922 24.801 3.135 27.936

38 15.384 65 15.487 35.335 50.822
5.661 5.661

1.178.208 461.797 22.681 1.662.686 147.209 1.809.895

103.284 103.284 ia3. 284

12.102 640 12.742 12.742

179.457 263.457 5.457 448.371 72.780 521.151

317.485 158.096 15.560 491.141 74.277 566.418

108.942 29 359 409.330 409.330

156.938 647 71 157.656 157.656

38.928 1.234 40.162 152 40.314
- 15.316 15.316 216 15.532

512.064 828.888— 69.624 1.410.576 214:361 1.624.937

448.772 42.699 491.471 107.6O3 599.074

292.513 16.954 309.467 106.523 415.990

2.380 140 2.520 2.520

3.719 1.993 5.712 5.712

512.064 81.504 7.838 601.406 235 601.641

15 813 828 925 1.763

0 0 1.163 1.163

245.440 311.025 17.476 573.941 114.638 688.579

4.270.776 1.344.722 42.345 5:657.843 465.149 6.122.992

6.305.293 3.268.401 169.452 |
9.743.146 1.087.270 10.830.416

PASSIVO

Capital
Fundo de reserva legal
Fundo de previsão
F. Amortização ativo fixo

Outras reservas
Depósitos
A vista e a curto prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bancos
Diversos em C/C sem limites..

C/C limitadas
" populares

sem juros
aviso menos 90
dias

Outros depósitos
Saldos cred. C/ empréstimos..

A prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Diversos a prazo fixo

aviso (90 dias ou mais)
Outros depósitos
Letras a prémio

Correspondentes no Exterior
Outras contas
Contas de compensação

TOTAL DO PASSIVO....

2.064

675.450
653.546
143.313
92.828
21.567
294.341
53.346
24.773
5.202
8.078

650
8.293
1.155

21.904

409
11.869
9.501

125

1.357.003
4.270.776

6.305.293

162.000
24.935
16.504
6.810
15.046

1.263.709
868.725

8.827
3.900

358.784
189.136
169.614
25.193

84.550
9.305

29.416
394.984
10.073

262.162
122.749

434.675
1.344.722

3.268.401

7.300
835

3.355
200
550

104.969
82.167

10.972
64.162

493
2.869

2.629

1.042
22.802

18.958
3.844

I

0
9.898

42.345

169.452

169.300
25.770
19.859
9.074
15.596

2.044.128
1.604.438

152.140
96.728
21.567

294.341
423.102
278.071
165.309
36.140

87.829
17.598
31.613

439.690
10.073

409
11.869

290.621
126.718

0
1.801.576
6.657.843

9.743.146

I

17.000
3.000

542
280

2.881
309.409
256.622

5.061
24.738

108.400
27.088

|

3.592
|

40.859
j

15.389
|

4.221
27.274
52.787

20.732

15.314
16.741

29.863
259.146
465.149

1.087.270 |
10.830.418

I

Fonts — Serviço de Estatística Económica e Financeira.
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MOVIMENTO BANCÁRIO

Estado do Rio de Janeiro

Principais contas do Ativo e Passivo — Saldo em 31 de dezembro de 1951

PRINCIPAIS CONTAS

Saldos em 31-12-1951 (Cr$ 1.000)

BANCOS NACIONAIS
Bancos Total

Geral
Banco do

Brasil

Outros

Bancos

Casas
Bancárias Total

Estran-

geiros

ATIVO

Caixa
Em moeda corrente
Em depósito no B. do Brasil

A ordem da Sup. M. e Cred.
Em outras èspécies

Letras do Tesouro
Empréstimos em C/ correntes..

Poderes públicos
Autarquias •

Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Empréstimos Hipotecários
Títulos descontados

Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber C/ própria
Correspondentes no Exterior
Outras contas
Contas de compensação

TOTAL DO ATIVO

69.802
69.732'

70

545.529
i

60.537

3.160
160.036
174.597
61.535
85.664

149.249

149.249
22

373.449
1.815.393

2.953.444

235. 0G0
129.899
89.715
10.492
4.954

12.367
355.213
11.192

1.265
147.822
135.637
. 4.470
4.565
50.262

168.053
787.978

78
327.017
193.181
82.185
22.183
163.334
19.889

478
1.000.390
1.753.176

4.332.604

8.448
3.580
4.3 66

702

8.093

2.369
3.066

816

1.842
1.574

18.771

11.562
2.486
1.728

72
2.923

436

20.038
18.995

313.310
203.211
93.881
11.194
5.024
12.367

908.835
71.729

4.425
310.227
313.300
66.821
90.229
52.104

169.627
955.998

78
338.579
195.667
83.913
22.255

315.506
20.347

478
1.393.877
3.587.564

76.355
|

7.362.403

313.310
203.211
93.881
11.194
5.024
12.367

908.835
71.729

4.425
310.227
313.300
66.821
90.229
52.104

169.627
955.998

78
338.579
195.667
83.913
22.255

315.506
20.347

478
1.393.877
3.587.664

7.362.403

PASSIVO

Capital
Fundo de reserva legal
Fundo de previsão
F. Amortização ativo fixo
Outras reservas
Depósitos
A vista e a curto prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios '

Bancos
Diversos em C/C sem limites..

C/C limitadas
populares
sem juros
aviso menos 90
dias

Outros depósitos
Saldos cred. C/ empréstimos..

A prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Diversos a prazo fixo

aviso (90 dias ou mais)
Outros depósitos
Letras a prémio

Correspondentes no Exterior
Outras contas
Contas de compensação

TOTAL DO PASSIVO....

92.755 6.550
1

99.305
10.940 435 11.375
29.226 13 29.239

1.866 1.141 104 3.111-

65.677 111 65.788
458.518 1.557.687 30.266 2.046.471
437.263 1.231.151 21.285 1.689.699
63.075 105.305 168.380
52.523 22.110 74.633
80.985 80.985
90.337 .90.337
39.490 260.152 7.095 306.737
85.013 329.836 6.670 421.519
20.077 398.150 6.926 425.153
1.303 12.968 480 14.751

7 91.608 91.615
1.248 3.114 114 4.476
3.205 7.908 11.113

21.255 326.536 8.981 356.772
6.004 6.004

600 32.177 32.777
4.311 4.311
14.334 240.269 8.705 263.308
2.010 46.760 276 49.046

426 426
900 . 900

677.667 822.002 19.881 1.519.550
.815.393 1.753.176 18.995 3.587.564

.953.444 4.332.604
1

76.355 7.362.403

99.306
11.375
29.239
3.111

65.788
2.0-46.471
1.689.699

1CS.3S0
74.633
80.985
90.337

306.737
421.519
425.153

34.751
91.615
4.476

11.113
356.772

6.004
32.777
4.311

263.308
49.046

426
900

1.519.550
3.587.564

7.362.403

Fonte — Serviço de Estatística Económica • Financeira.
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MOVIMENTO BANCÁRIO

Compensação de cheques, segundo as câmaras — janeiro e fevereiro

CÂMARAS

CHEQUES COMPENSADOS

JANEIRO E FEVEREIRO FEVEREIRO

1951 1952 1951 1952

NÚMERO

273 485 116 252

1.247 1.602 577 739

8.642 9.196 4.089 4.300
Q7 QO 10/ .001 O 1 7 7fiy i . / /o jy . 0.1D Al ~> 70

1.502 1.550 692 682

10.150 11.797 4.746 S.376

81.607 94.038 39.263 43.860

Niterói (1) 4.300 5.965 l .890 2.710

491.054 5)9.889 93fi fil

1

642.880 713.782 302.326 341 .570

54.698 61.964 25.865 30 .'541

9.875 12.602 4.640 5.938

18.622 22.890 8.989 10.557

27.371 32.038 12.070 14.977

392 663 202 315

TOTAL 1.440.503 1.610.237 681.915 754.146

VALOR (Cr$ 1.000)

19.420 30.631 9.000 16.902

54.298 88.766 26.469 45.379

302.754 286.416 142.358 112.425

5.352.095 3.616.419 2.589.363 1.707.027

38.798 43.703 15.275 16.742

664.703 758.245 288.711 333.241

1.526.393 2.028.758 729.607 1.035.422

107.128 233.891 45.474 98.830

Rio de Janeiro, (D.F.) 23.295.987 31. 573. 10.923.998 15.188.144

22.846167 28.164.112 10.773.120 13.590.899

8. 188.820 8.983.688 3.876.947 4.435.227

134.900 215.461 63.717 95.789

900.119 1.228.771 437.671 150.818

1.832.228 2.273.776 778.695 1.070.426

46.846 108.393 24.161 48.943

65.310.656 79.634.209 30.724.566 38.246.214

Nota — (1) Inicio das operaçõea tra maio de 1950.

Fonte — Banco do Brasil
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CAIXAS ECONÓMICAS FEDERAIS AUTÓNOMAS
Valores disponíveis, segundo as caixas — Saldos em 30 de setembro

CAIXAS ECONÓMICAS

Volores Disponíveis (Cr$ 1.000)

TOTAL

1950

Alagoas
Amazonas
Bahia
Ceará
E. Santo (2) .

E. do Rio
Goiás
Maranhão ....
M. Grosso (1)
M. Gerais ....

Pará
Paraíba
Paraná
Pernambuco .

.

Piauí (2)
R. de Janeiro
R. G. Norte .

.

R. G. Sul ....

Sta. Catarina .

S. Paulo
Sergipe

TOTAL .

4.961
5.907
37.094
4.013

13.669
21.605
3.760
4.195
6.073

35.591
23.435
5.727

96.044
21.618
1.184

331.115
2.308

101.971
13.353

504.494
5.011

1.243.158

1951

21.117
7.179
44.068
3.837
15.360
23.041
4.246
3.441
5.105

54.063
26.619
7.137

138.003
26.294
2.222

447.905
1.518

289.848
20.939

710.862
4.704

1.857.508

TOTAL EM CAIXA

1950

227
264

5.621
1.295

358
9.614

299
817
493

9.300
2.033
1.590
15.954
3.400

193
43.586

156
7.546
2.114

20.955
318

126.133

1951

1.389
337

6.233
1.541
537

10.322
337
551
328

12.552
1.512
2.540

17.734
4.757

295
62.872

309
11.145
2.929

24.129
502

162.851

EM BANCOS

1950

1.449
4.049
11.586
2.272

10.396
11.450
2.790

889
3.616
25.567
15.031
2.927

53.726
2.909

356
223.011

1.540
44.305
5.047

107.105
4.547

534.568

1951

18.349
5.158

16.840
1.795

11.745
12.148
3.200

468
2.703
40.747
18.376
4.149

92.435
3.362
1.260

317.249
563

225.788
11.470

325.738
4.056

1.117.599

No Tesouro Nacional

1950

3.285
1.594

19.887
476

2.915
541
671

2.489
1.964
724

6.371
1.210

26.364
15.309

635
64.518

612
50.120
6.192

376.434
146

582; 457

1951

1.379
1.684
20.995

501
3.078
571
709

2.422
2.074

764
6.731

448
27.834
18.175

667
67.784

646
52.915
6.540

360.995
146

577.058

Referências: (1) Dados referentes a abril;

Fonte — Conselho Superior das Caixas

(2) Dados referentes a agosto.

Económicas.

Empréstimos, segundo as caixas — Saldos em 30 de setembro

Empréstimos (Cr$ 1.000)

CAIXAS ECONÓMICAS TOTAL Com garantias

hipotecárias

Com garantias

simultâneas
OUTROS

1950 1951 1950 1951 1950 1951 . 1950 1951

43. 587 47.735 33.943 36.539 9.644 11.196
Amazonas 24. 805 30.385 15.510 19.655 9.295 10.730

123. 500 163.313 67.105 104.792 28.834 21. 613 27.561 36.908

31. 773 41.898 18.858 23.015 12.915 18.883

13 891 18.365 5.289 7.998 266 93 8.336 10.274

373 437 437.202 278.340 337.303 56.946 54. 797 38.151 45.102

9 172 16.049 7.020 13.643 2.152 2.406

19 869 24.817 12.295 16.735 7.574 8.082
M. Grosso (1) 14 446 23.765 10.199 16.324 4.247 7.441

316 119 468.713 278.496 389.933 7.781 11. 196 29.842 67.584
Pará 7S 834 114.284 42.183 56.950 14.125 13. 511 22.526 43.823

21 2:;7
\

35.367 13.401 20.861 2.410 1. 013 5.426 13.493

374 648 482.438 313.684 410.425 19.077 16. 562 ií .887 55.451
Pernambuco 128 576

i
138.476 100.483 112.933 28.093 25.543

Piauí (2) 14 433
i

18.896 7.776 10.060 2.150 2 150 4.507 6.686

3.136 047
1 3 .516.827 1.539.225 1.722.331 475.134 481 684 1.121.688 1.312.812

R. G. Norte 10 .907 14.215 7.219 9.438 218 468 3.470 4.309

R. G. Sul 752 .044 811.444 308.367 306.356 20.000 20 000 423.677 485.088

67 .086 89.179 32.950 48.111 5.100 4 952 29.036 36.116

2.298 .388
1 2 .548.873 1.619.714 1.832.161 487.876 493 505 190.798 223.207

16 .764
1

19.068 11.695 12.780 180 165 4.889 6.123

TOTAL 7.869 .563
1

9

1

.061.309 4.723.752 5.508.343

1

1.120.097 1.121 709 2.025.714 2.431.257

Referências: (1) Dados referentes a abril; (2) Dados referentes a agôsto.

Fonte — Conselho Supe rior das Caixas Económica».
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CAIXAS ECONÓMICAS FEDERAIS AUTÓNOMAS
Depósitos, segundo as caixas — Saldos em 30 de setembro

Depósitos (Cr$ 1.000)

CAIXAS ECONÓMICAS TOTAL VOLUNTÁRIOS COMPULSÓRIOS

1950 1951 1950 1951 1950

47 091 35.956 46 143 35 . 092 J IO
31 058 37.936 30 547 37 '. 507 511
171 206 216.441 171 088 216.079 118 362
26 098 40.503 25 674 40.046 424 457
24 373 30.637 24 170 30.337 203 300

464 286 553.679 463 323 552.490 962 1.189
11 712 19.419 10 366 18.037 1.346 1.382
25 773 30.072 25 695 29.893 78 179

M. Grosso (1) 22 695 31.532 22 633 31.231 62 301
328 344 502.549 322 311 493.260 6.033 9.289
90 367 126.355 90 088 125.917 279 438
81 767 52.899 31 273 52.207 494 692

489 013 642.660 482 675 635.110 6.338 7.550
175 372 190.025 172 400 185.856 2.972 4.169

Piauí (2) 14 996 21.056 14 496 20.583 500 473
3.803 728 4.269.149 3.693 947 4.162.123 109.781 107.026

R. G. Norte 11 163 15.086 10 865 14.718 298 368
882 492 1.137.922 • 873 332 1.125.653 9.160 12.269
83 326 115.709 81 259 114.687 2.067 1.022

3.177 202 3.640.708 3.143 814 3.600.302 33.388 40.406
18 731 21.922 18 341' 21.497 388 426

TOTAL 9.930 792 11.732.215 9.754 442
|

11.542.625 176.350 189.690

Referências: (1) Dados referentes a abril; (2) Dados referentes a agósto.

Fonte — Conselho Superior das Caixas Económicas,

Depósitos voluntários, segundo as Caixas — Saldos em 30 de setembro

CAIXAS ECONÓMICAS

Alagoas
Amazonas
Bahia
Ceará
E. Santo (2) .

E. do Rio
Goiás
Maranhão ....
M. Grosso (1)
M. Gerais ....
Pará
Paraíba
Paraná
Pernambuco .

.

Piauí (2)
R. Janeiro ....

R. G. Norte .

.

R. G. Sul
S. Catarina . .

.

S. Paulo
Sergipe

TOTAL .

Depósitos voluntários (Cr$ 1.000,00)

TOTAL

1950

46.143
30.547
171.088
25.674
24.170
463.323
10.366
25.695
22.633
322.311
90.088
31.273

|

IS2.675
|

172.400
|

14.496
|

3.693.947
|

10.865
|

873.332
|

81.259
|

3.143.814
|

18.343

9.754.442

1951

35.092
37.507

216.079
40.046
30.337

552.490
18.037
29.893
31.231

493.260
125.917
52.207

635.110
185.856
20.583

4.162.123
14.718

1.125.653
114.687

3.600.302
21.497

11.542.625

P. FIXO e A. PRÉVIO

1950

10.785
3.943
13.758
1.630
3.664

85.830
1.082
1.673

70
42.696
10.137
6.808

41.255
23.164
5.466

396.950
702

27.873
8.111

172.857
3.283

861.737

1951

6.652
4.395
18.882
2.739
4.053

104.971
4.270

819
999

45.980
23.860
5.580

53.889
16.568
6.246

317.425
1.950

41.612
9.546

169.868
1.530

841.834

COMERCIAIS

1950

422
.316
151
831
435

1.161
128

i

249
|

4.397
|

9.264 l

14.779
I

1.097
|

228 I

321.055

34.894
3.793

2.263

396.463

1951

228
1.324

234
1.219

452
24.464

917
450
113

4.868
19.675
14.357
1.249

125

28.592
6.103

27

104.397

OUTROS

1950

34.936
25.288
157.179
23.213
20.071

377.493
9.284
22.861
22.435

279.366
75.554
15.201

426.641
148.139
8.802

2.975.942
10.163

810.565
69.355

2.970.957
12.797

8.496.242

1951

28.212
31.788
196.963
36.088
25.832
423.066
13.767
28.157
29.782

447.167
97.189
26.952

566.864
168.039
14.212

3.844.698
12.768

1.055.449
99.038

3.430.434
19.940

10.596.394

Referência: (1) Dados referentes a abril; (2) Dados referentes a agósto.

Fonte — Conselho Superior das Caixas Económicas.
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FALÊNCIAS E CONCORDATAS

Falências e Concordatas nas praças do Distrito Federal e São Paulo

Janeiro a dezembro — 1950/1951

•
1

1

•

Distrito Federal São Paulo

Falências Concordatas Falências
|

Concordatas

Janeiro
1950 3 1 18 1
1951 9 1 13 4

Fevereiro
1950 6 2 11 1
1951 9 3 9 —

Março
1950 19 5 23 3
1951 12 7 11 —

Abril
1950 12 2 12 3
1951 6 5 8 —

Maio
1950 9 4 8 1

1951 7 4 9 —
Junho

1950 13 4 ' 17
1951 3 6 9 —

Julho
1950 6 5 15
1951 7 1 14 —

Agosto
1 Q50 7 6 14

9 5 10 1

Setembro
1Q50 9 7 18 4
1951 7 6 10

V/UIUUI KJ

1950 7 5 19 1

1951 9 8 11

Novembro
1950 8 2 20 1

1951 7 6 5 2

Dezembro
1950 11 3 17 2

1951 4 7 19 3

TOTAL
1950 110 46 192 17

1951 89 59 128 10

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

TRANSCRIÇÕES DE TRANSMISSÕES, OCORRIDAS NO MÊS DE DEZEMBRO 1950/51

DISCRIMINAÇÃO

DISTRITO FEDERAL CIDADE DE S. PAULO

Número
Valor

(Cr$ 1.000)
Número Valor

(Cr$ 1.000)

1950

Compra e venda
Permuta
Dação
Constituição de dote
Doação
Divisão
Extinção de condomínio
Incorporação e Desincor-

poração
Usufruto
Desapropriação
Partilha
Arrematação
Adjudicação
Usocapião
Remissão de Fôro

Total Geral

767
2

12
2
2

4
145
19
35

8

996

1951 1950 1951 1950 1951 1950

I

1951

845
1

132.945 139.221 2.058 2.326 231
1

417 219.418
2 331 696 35 29 6 129 6.831
1 58 6 572

10 1.766 1.165 116 136 12 582 9.151
8 1.000 33.205 52 112 10 066 41.049
2 16 1.311 1 2 1 551 638

1 10.000 2 4 1 440 4.347
2 98
1 1.119 798 9 10 1 329 8.779

131 35.887 29.218 asa 355 37 334 49.990
23 1.449 3.471 22 9 5 013 1.589
31 7.503 7.025 57 53 .4 334 6.268

3 1 %6 40
17 824 3.761

Ú
1.074 182.840 230.027 2.630 3.037 312 723 377.1 fiO

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Finanaceira.

INSCRIÇÕES HOPOTECÃRIAS, OCORRIDAS NO MÊS DE DEZEMBRO — 1950/1951

DISTRITO FEDERAL
1

CIDADE DE SÃO PAULO

Número
Valor

Número
Valor

DISCRIMINAÇÃO - (Cr$ 1.000) (CrS 1.000)

1

1950 | 1951

1

I

1950 | 1951

1

1

1950 1951 1950 ! 1951

1

Particular ou firmas co-
merciais ou industriais

Bancos ou outros estabe-
lecimentos de crédito

Caixas Económicas
Institutos de Pensões e
Aposentadorias

Caixas de Pensões e A-
posentadorias

Associações beneficentes,
sindicatos ou outra or-
ganização profissional

Empresas de financia-

.

mento imobiliário para
financiamento de cons-
truções, loteamento,
etc

Empresas de seguros ou
capitalização

Fazenda Pública, fede-
ral, estadual ou mu-
nicipal

a) — Segundo a Categoria dos Credores

Total

Até 6 meses
Mais de 6 meses até 1
ano

Mais de 1 ano até 2
anos

Mais de 2 anos até 3
anos

Mais de 3 anos até 5
anos

Mais de 5 anos até 10
anos

Mais de 10 anos até 15
anos

Mais de 15 anos até 20
anos

Mais de 20 anos
Indeterminado

Total

7S

j

94
1

17.092
|

18.182 470 446 72.166 82.231

24
|

94
|

is
96

1

24.419 1

21.436
39.518
30.647

19

97
24
119

4.214
42.571

33.412
38.440

1

98 23 30.052
;

1

4.449 39 11 6.758 1.293

1

8 14 1.240
|

1

1.387 1 140

9 12 1.274
1

2.615 6 10 428 1.617

2 3 270 414 2 2 527 189

26 24 9.030
|

13.451 29 29 22.702 20.751

339 283

Mi* ?

107.853
|

!

b) Segundo

110.663

o prazo

GC1 642 119.366 178 . ÍOÍ

1 1
1 1

50 1
. 3.700 6 !

415 4.813

8 16
1

2.260
!

5.274 54 !
8.261 12.189

17 29
1

2.090
|

9.117 201
i

201 22.253 34.186

2t 28
1

2.320 !
8.861 120 107 13.623 14.851

23 16
1

11.285 1 13.229 63 I 66 21.813 29.338

65 55
1

14.382 11.903 50 50 20.897 21.904

72 64
1

24.687 I 26.128 67 55 43.287 32.425

107
22

53
21

1

37.764 1

13.015
|

27.998
4.453

86
12
3

92

;

16.011
2.709

97

23.600
1.659

139

339 283

"
1

107. S53 1

1

110.663 661 642

1

'

149.366 178. 103

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.



28

H — INSCRIÇÕES HIPOTECARIAS, OCORRIDAS NO MÊS DE DEZEMBRO — 1950/1951

DISTRITO FEDERAL CIDADE DE SÃO PAULO

DISCRIMINAÇÃO Número
Valor

(Cr$ 1.000) Número
Valor

(Cr$ 1.000)

1950 1951 1950 1951

1

1

1950 | 1951

1

1950 1951

c) — Segundo o Valor

Até Cr$ 6.000
Maia de Cr$ 5.000 até
Cr$ 10.000

Mais de Cr$ 10.000 até
Cr$ 50.000

Mais de Cr$ 50.000 até
Cr$ 100.000

Mais de Cr$ 100.000 até
Cr| 500.000 ..'

Mais de Cr$ 500.000 até
Cr$ 1.000.000

Mais de Cr$ 1.000.000 até
Cr$ 5.000.000

Mais de Cr$ 5.000.000 até
Cr$ 10.000.000

De mais de Cr$
10.000.000

Total

Até 5%
Mais de 5% até 7%
Mais de 7% até 8%
Mais de 8% até 10%
Mais de 10% até 12%...
Sem juros
Não especiiíicadaa

Total

69

75

166

10

12

3

339

1

3
33
54

143
105

1

339

1 4
t

1
|

1

4
1

36 - I

8
1

3
1

80
|

28

33 2.660 1.782
1

176
|

136
1

6.079 4.814

47 6.299 3.719
1

155

|

155 11.983
I

12.389

176 36.810 41.375 282
|

298
1

62.207

J

70.526

9 7.607 6.071
1

22
|

25 15.813
|

18.913

15 28.261 40.086
1

14
|

22
1

32.200
|

44.933

1 26.180 7.207
1

3
1

3 21.000
|

26.500

1 10.419
1

"
1

1-
1

283 107.853 110.663 661
1

1

642
1

149.366 1

1

178.103

d) — Segundo os Juros

10
24
50
100
91
8

283

750
7.163

10.158
64.693
24.889

200

107.853
I

I

3.911
5.083

25.250
48.946
26.765

708

110.663

5
50
67

103
416
15
5

661

1
36
78

107
393
25
2

642

760
16.277
14.368
43.382
67.542
4.053
2.984

149.366

500
15.096
18.092
68.703
68.805
5.312
1.595

178.103

Fonte — Servigo de Estatística Económica e Finanaceira.



MOVIMENTO DE TÍTULOS PÚBLICOS E PARTICULARES
Bolsas de Valores

29

PRINCIPAIS
BOLSAS

Títulos

Federais

Quanti-

dade
Valor

Cr$ 1.000

Títulos

Estaduais

Quanti-

dade

São Paulo . .

.

Rio de Janeiro
Recife
Pôrto Alegre .

.

Santos

TOTAL.

141.944
411.717

985
6.481

561.127
I

120.554
363.594

723
6.658

490.529

1.602.199
304.337

360
10.242

50

1.917.188

Valor

Cr$ 1.000

1.085.077
131.140

226
7.202

!

32

1.223.677

11.191
|

122.835

6.797

45.819

Títulos

Particulares

Quanti-

dade
Valor

Cr$ 1.000

1.795.345
|

1.329.503
|

56.368
|

47.738
|

19.477
I

I

3.248.431
|

505.667
522.480
31.574
19.412
11.326

1.090.459

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.

COMISSÃO EXECUTIVA DE DEFESA DA BORRACHA

Veículos a motor em circulação no Brasil

(31 de dezembro de 1951)

Automóveis Veículos de Carga
Tratores «

Total de
|

Motoci máquinas
Estados e Territórios

de
Caminhões Onibus

N» de N' l de veículos de cletas Ae terra-

unidades carga n» dt plenagem
unidades unidades unidades

1 348 0.513 891 101 9.92 0.438 245
r

"

162
1 834 0.699 1.733 258 1.991 0.879 373 227

714 0,272 584 68 652 0.2SS 152 94
620 0,236 620 76 696 0.307 133 92

3 360 1.280 3.639 363 4.002 1,768 532 349
Rio Grande do Norte . 1 226 0,467 1.536 149 1.685 0.744 297 145

1 827 0,696 2.382 238 2.620 1,157 <!11 234
8 569 3,264 7.673 764 R.4.-Í7 3.727 1.042 678
1 288 0.491 1.391 135 1.526 0.674 206 194

Sergipe 805 0.307 981 114 1.095 0.484 188 160
5 992 2,282 5.612 528 6.140 2.712 772 [ 520

Minas Gerais 16 587 6.318 17.530 1 438 18.968 8.379 2.001 1.559
Espirito Santo 1 575 0.600 1.983 201 2.1S4 0,965 372 257

9 348 3,561 8.505 1 017 9.552 4.219 895 946
Distrito Federal 68 045 25,919 43.355 2 245 45.600 20.142 3.232 548
São Paulo 97 998 37.328 74.892 6 150 80.042 35.356 5.476 4.925

8 122 3,094 10.296 768 11.064 4,887 941 792

3 907 1,488 4.832 459 5.291 2.337 767 408
IUo Grande do Sul 26 654 10,15'; 18.450 1 664 20.114 8.885 2.991 1.794

1 130 0.430 1.515 193 1.738 0.768 2 iõ 202

1 372 0.523 1.521 158 1.679 0.742 314 257

69 0.026 106 9 115 0.051 26 17

26 0,010 67 5 72 0.032 13 14

Guaporé 101 0,038 90 10 100
I

0,044 18 32

12 0.005 30 3 33
|

0,015 7 12

Total 262 529 100.000 210.214 16 144
1

226.388
1

100,000 21.695 14.618

Fonte — Comissão Executiva de Defesa da Borracha -- M. F. i r " 1 n *,ftiil
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MOVIMENTO MARÍTIMO

Entradas e saídas de embarcações, segundo as principais bandeiras — janeiro e fevereiro

a) Pôrto do Rio oe Janeiro

BANDEIRAS

' —-==

Entradas e saídas de embarcações (*)

Janeiro e fevereiro Fevereiro

1951 1952 1951 1952

NÚMERO

958 1.018 458 517

Longo curso 42 67 18 32
916 951 440 485

Estrangeira Dai. 578 297 266

71 fí7 40 oo
Belga 17 12 9 2

7 2 0 2

Espanhola 1 3 1 1

25 32 12 14
Holandesa 36 31 25 15
Inglêsa 85 72 39 32
Italiana 59 58 31 28
Norte-Americana 101 92 48 40
Norueguesa 53 51 14 27
Panamense 64 56 23 25
Suéca 42 36 ' 21 15
Outras 60 66 29 32

TOTAL 1.579 1.596 755 783

TONELAGEM DE REGISTRO (1.000 t)

Brasileira

Longo curso
Cabotagem .

Estrangeira .

.

Argentina
Belga
Chilena
Espanhola
Francesa
Holandesa
Inglêsa
Italiana

Norte-Americana
Norueguesa ....

Panamense
Suéca
Outras

TOTAL.

838

118
720

2.916

268
70
17
6

144
148
513
391
589
152
314
101
203

3.754

1.015

216
799

2.997

301
49
4

12
236
145
476
430
549
176
298
79

242

4.012

424

51
373

1.433

155
36
13
6

67
101
258
203
283
47

108
56

100

1.857

541

108
433

1.405

152
8
5
3

117
75

213
206
246
97

127
34

122

1.946

<*) Os dados apresentado* aio referentes à soma das entradas e das saldas dt embarcações.
Font» — Serviço de Estatística Económica • Financeira.
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MOVIMENTO MARÍTIMO
Entradas e saídas de embarcações, segundo as principais bandeiras — janeiro e fevereiro

b) Pôrto df. Santos

Entradas e saídas de embarcações (*)

BANDEIRAS Janeiro e fevereiro Fevereiro

1951 1952 1951 1952

Brasileira

Longo curso
Cabotagem

Estrangeira

Argentina
Belga
Chilena
Espanhola
Francesa
Holandesa
Inglêsa
Italiana

Norte-Americana
Norueguesa
Panamense
Suéca
Outras

TOTAL. .

.

Brasileira

Longo curso ....

Cabotagem

Estrangeira

Argentina
Belga
Chilena
Espanhola
Francesa
Holandesa
Inglesa

Italiana

Nortè-Americana
Norueguesa ....

Panamense
Suéca
Outras

TOTAL. .

.

NÚMERO

784 731 399 396

46 60 13 35
738 671 386 361

640 626 307 296

(D Kit ou
12 17 5 7

6 6 2 5
6 6 3 4

25 30 13 13

38 36 16 14

91 75 44 36

59 68 28 35
108 106 57 51

76 62 29 33

38 38 15 16

54 48 25 21

52 70 30 31

1.424 1.357 706 692

TONELAGEM DE REGISTRO (1.000 t)

555

134
421

2.958

240
50
15
30
149
169
559
381
630
260
208
116
151

3.513

589

195
394

3.012

264
70
13
34

190
169
445
471
621
215
200
109
211

3.601

256

38
218

1.430

125
21
4
15
78
75

284
179
336
95
75
55
88

1.686

332

117
215

1.446

122
29
11
21
80
73

224
246
303
113
72
53
99

1.778

(•) O» dados apresentado» são referentes à soma das entradas e das saldas de embarcações.

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.
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COMERCIO DE CABOTAGEM

Resumo, segundo as grandes classes — janeiro a novembro

(t) 1.000)

DESCRIMINAÇÃO

QUANTIDADE VALOR (Cr$

Janeiro a novembro Novembro janeiro a novembro Novembro

1950 1951 1950 1951 1950 1951 1950 1951

Nacionais

286 281 37 30 3 391 3.910 223 49
Matérias primas 1.884.557 2 138.116 158 100 174 453 4 830 509 6 849.203 593.088 709.405
Géneros alimentícios 1.302.289 1 554.552 135 443 175 070 6 309 334 7 665.403 675.591 817.510

396 323 380.658 32 734 35 989 5 913. 637 6 806.576 614 . 544

TOTAL 3.583 455 4 073.607 326 314 385 542 17 056 871 21 325.092 1 843 29 1» 2 141 508

Nacionalizadas

1 2 30 160
188 426 199.804 16 156 14 280 629 203 785.786 58.646 62.038

Géneros alimentícios 7 276 29.082 922 908 105 775 226.038 15.703 15.950
-57 889 66.903 5 133 6 024 964 990 1 252.330 88.807 104.253

TOTAL 253 592 295.791 22 211 21 212 1 699 998 2 264.314 163.156 182.241

Nacionais e
Nacionalizadas

Animais vivos 287 283 37 30 3 421 4.070 223 49
Matérias primas 2.072 983 2 337.920 174 256 188 733 5 459 712 7 634.989 651.734 771.443
Géneros alimentícios 1.309 565 1 583.634 136 365 175 978 6 .415 109 7 891.441 691.294 833.460
Manufaturas 454 212 447.561 37 867 42 013 6 878 627 8 058.906 663.200 718.797

TOTAL 3.837 047 4 .369.398 348 525 406 754 18 756 869 23 .589.406 2.006.451 2.323.749

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.

Resumo, segundo as principais mercadorias — janeiro a novembro

MERCADORIAS

QUANTIDADE (t) VALOE (Cr$ 1.000)

Janeiro a novembro Novembro Janeiro a novembro Novembro

1950 1951 1950 1951 1950 1951 1950 1951

Tecidos dé algodão .... 27. 990 22.088 2 437 1. 911 1 831 910 1.960 179 181.389 155 927.
55 455 65.018 9 550 9. 421 1 000 895 1.621 191 208.017 290 387

Açúcar : 415 997 491.030 68 295 75. 107 1 353 894 1.533 854 224.595 240 669
Produtos químicos, far-
macêuticos e semelha-

35. 344 42.218 - 3 977 648 787 360 947 603 86.532 83 198
Carne sêca ou charque.. 57 347 58.608 5 965 5 615 656 104 793 468 77.645 74 687
Manufaturas de ferro e
aço - 100 461 85.781 7 245 8 295 694 902 793 413 63.843 77 126

Máquinas, aparelhos,
ferramentas e utensílios 15 069 19.004 1 233 1 688 581 480 733 435 53.157 63 243
Borracha em bruto e

28 008 26.449 3 100 1 854 604 155 723 136 66.221 48 079
81 922 99.248 9 985 9 775 499 538 644 862 66.078 62 494

Papel e suas aplicações 41 881 44.344 3 603 4 371 3«9 443 618 919 38.852 66 412
104 660 130.759 7 466 10 815 422 651 557 851 28.486 47 717
25 851 34.265 3 702 3 221 408 725 542 741 58.333 50 787

147 374 136.528 9 568 23 094 539 886 511 193 32.437 88 283
Pinho em bruto e pre-

219 348 282.135 24 251 24 922 275 644 485 402 34.216 48 264
Lã em bruto 8 817 7.935 323 139 223 471 433 906 13.290 7 005
Manufaturas de madeiras 125 728 121.809 9 447 12 478 322 113 389 542 » 31.147 44 763
Peles e couros em bruto

13 278 13.600 1 156 1 461 334 765 388 173 34.826 31 480
26 458 18.920 1 854 1 765 372 655 347 058 32.629 30 848

Fumo em fôlhas 24 711 29.574 2 492 2 704 232 244 291 344 22.717 25 557
Feijão 41 774 81.022 1 699 6 837 120 964 283 994 4.382 16 071
Diversas mercadorias .

.

2.239 574 2.559.063 171 177 197 633 7 104 070 8.988 142 647.659 770 752

TOTAL 3.837 047 4.369.398 348 525 406 754 18 756 869 23.589 406 2.006.451 2.323 749

NOTA (1) As quantidades se referem, respectivamente a, 440.969, 306.474, 308.895 e 29.412

Fonte — Serviço de Estatística Económica • Financeira.
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COMÉRCIO DE CABOTAGEM

Resumo, segundo as Unidades da Federação — janeiro a novembro

UNIDADES

DA

FEDERAÇÃO

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

Janeiro a novembro Novembro Janeiro a novembro Novembro

1950 1951 1950 1951 1950 1951 1950 1951

QUANTIDADE (t)

NORTE
1

4.743
rj i o a

7 . 134
31.899

37
123.867

124

5.518
O . UZo

36.026

141.097
187

292
OuX

3.122

10.769

220

1.559

18.372

11.714 1

9.861 1

71 1726
s . yuo

105.648
1

4.311

1

12.383
12.955
81 ! 544
9 9*7A

121.863
3.701

1.383
1 345
6! 663

10.754
213

1.263
1 445

8.297
.1/

8.917
224

NORDESTE

Rio Grande do Norte

40.243
14.547

133.506
491.519
67.883
401.743
123 . 525

40.631
14 . 777
137.236
544.597
55.767
480.312
111.458

5.580
2.250
13.697
28.546
8.360

.49.524
Or /V7E40. U/D

6.404
495

14.254
21 . 442
7.589

65.569
lo /UÍ7

49.793
ly

.

lol
124.344
CO 1 Q1Dá. lol
46.341

260.647
.olo

49.247

191.681
ctn nnc

68.708
308.303
40 fiSfi

5.183
i . y iz

9.770
A ÉBt4 . O/O
4.C88
19.963
3 213

5.100
O OAO

24.775
1 1\ ÍY7Qiu. uíy
11.546
28.378

'i 749

LESTE
.

Distrito Federal

29.491
132.690
78.430
23.428
429.707

41.171
149.160
89.562
20.502

447.055

2.694
11.207
6.375
2.413
36.269

3.859
13.133
5.949
3.765

40.266

21.502
200.598
76.197
60.244

1.411.360

22.844
212.991
72.729
58.807

1.582.921

2.878
16.535
6.243
4.901

125.775

1.833
26.769
6.136
7.681

145.672

SUL

Rio Grande do Sul

235.212
120.638
790.990
555.691

280.458
125.034
919.529
723.295

22.244
9.810

71.961
37.786

31.796
10.775
88.378
58.714

734.085
92.237
76.225

369.683

869.776
101.067
88.096
375.586

61.808
9.857
6.843
43.589

64.028
10.331
7.833
31.360

CENTRO-OESTE
1

1

40 61 69

BRASIL 3.837.047 4.369.398 348.525 406.754 3.837.047 4.369.398 348.525 406.754

1

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.
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COMÉRCIO DÉ CÁBOTAGÊM

Resumo, segundo as Unidades da Federação — janeiro a novembro

UNIDADES
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

DA Janeiro a novembro Novembro Janeiro a novembro Novembro

FEDERAÇÃO 1

1950
|

1

1951
1

1950 | 1951
1

1

1950
|

1

1951 1950 1951

VALOR (Cr$ 1.000).

IN wrt X Kj

Guaporé 55 885 84 378 4 203 4 135 81 510 117.910 9 331 11.134
57 155 72 525 7 827 8 686 124 510 155.495 11 528 14.751

Amazonas 381 892 503 565 37 214 16 040 555 350 797.268 49 408 76.130
Rio Branco 52 40 025 36.185 3 685 675

4 -ri uai. 981 950 [6 119 881 í JO i 9fi9 fíQrç± . AUO

.

ovo SQou olo 5!1 91

1

O-L . £11
õoc 2.678 31 616 98 299 2 o tu 2 902

NORDESTE

225 402 278 235 28 640 40 183 398 491 457.129 42 421 39.225
Piauí 71 457 1Õ6 836 1-3 312 - 4 266 151 237 190.655 12 834 7.543

453 755 G02 980 55 935 78 685 807 776 1.169.296 74 243 141.187
Rio Grande do Norte 547 780 678 071 109 761 60 215 330 683 450.036 29 496 52.490
Paraíba 667 756 819 405 105 734 131 495 356 808 534.383 40 799 83.275
Pernambuco 2 014 244 2 425 334 239 557 275 369 2 513 057 3.073.917 237 142 341.254
Alagoas 539 228 693 946 98 237 68 403 295 091 397.941 30 804 46.277

LESTE

Sergipe 114 113 144 577 11 246 9 212 191 435 208.880 24 598 17.227
542 375 720 116 46 548 43 867 1 760 407 1.921.577 170 007 239.705
427 829 492 425 41 899 42 029 314 287 329.503 30 013 32.844
131 870 139 303 13 348 19 105 139 728 152.876 15 488 18.179

Distrito Federal 4 288 404 5 128 179 411 639 477 575 4 192 506 5.146.479 467 782 472.091

SUL

São Paulo 3 126 111 3 845 777 296 505 424 389 2 911 937 3.930.740 348 768 378.796
319 788 447 620 31 453 37 401 315 686 349.501 32 587 32.143
873 272 1 206 998 91 195 117 786 449 949 '586.564 46 5S5 51.997

Rio Grande do Sul 3 183 885 4.214 508 283 938 363 795 1 912 801 2.341.066 236 740 182.661

CENTRO-OESTE

184 77 52

BRASIL 18 756 869 23 589 406 2.006 451 2.323 749 18 756 869 23.589.406 2.006 451 2.323.749

Fonte — Serviço de Estatística Económica c Financeira.
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COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL

Resumo, segundo as grandes classes— janeiro a dezembro

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

GRANDES CLASSES
Janeiro a dezembro Dezembro Janeiro a dezembro Dezembro

1950
1

1951 1950
j 1951 1950

(

1

1951 1950 1951

QUANTIDADE (t)

Animais vivos
Matérias primas
Géneros alimenticios
Manufaturas

TOTAL

Animais vivos
Matérias primas
Géneros alimenticios
Manufaturas

TOTAL

I

3
I

2.242.556
|

1.559.298
|

17.226
|

3.819.083 I

158
|

5.943.099
|

18.675.860
|

294.370
|

40
2.890.813
1.941.787

19.249

4.851.889

1.056
9.676.209

22.526.686
310.314

0
192.370
160.332

2.576

355.278

222.114
162.969

1.144

386.227

2.1.136

6.383.575
1.430.867

|

1.130.316
|

17.607
7.608.169
1.614.183
1.754.532

8.967.894 ] 10.994.491

454
•K.MB
167.894
123.249

987.529
I

VALOR (CrJ 1.000)

24.913.487 1 32.514.265

8
I

740.791
i

1.936.238
|

18.739
i

I

2
553.675

2.162.779
17.185

2.695.776
|

2.733.641

VALOR MÉDIO (Cr$ t)

173.968
5.832.374
3.470.319
10.836.768

I

130. 0S3
10.229.884
4.597.594

22.240.784

20.313.429
|

37.198.345

1J.606
749. aio
432.481

1.408.122

4.336
880.352
151.034
180.550

1.216.272

12.828
1.160.056
457.797

2.614.663

2.600.239
| 4.245.343

54.324
|

26.223 79.049
|

62.286 7.519
|

7.388 23.353 2.958
2.650

|
3.347 3.851

1
2.493 914

|
1.345 1.076 1.318

Géneros alimentícios . .

.

11.977
|

11.601 12.07S 1 13.271 2.425
|

2.848 2.676 3.031
17.088

|
16.121 7.275

|
15.021 9. 587

|
12.676 11.425 14.480

TOTAL
1

6.523
|

6.701
1

7.588
|

1

7.078
1

2.265

j

3.383 2.633 3.490

NOTA: No ano de 1951 foi incluído, pela primeira vez, o total das importações por via aérea. Assim, para
comparação com os anos anteriores, será necessário deduzir do total geral apresentado a importância de
Cr$ 766.309.000,00.
Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.

Importação dos principais produtos por via aérea

janeiro a dezembro — 1951

PRINCIPAIS

PRODUTOS

Quantidade

(T)

Valor

Cr$ 1000) Na quantidade

%

No valor

Produtos químicos, farmacêuticos
55 208 792 4.02 27,25

Máquinas, aparelhos, ferramentas
202 132 884 14.74 17.34

770 120 501 56.20 15,72
Instrumentos de música, relojoa-

ria, e aparelhos de mecanismo
15.3146 117 292 3.36

Platina em bruto ou preparada . .

.

0 22 390 0,00 2.92

Peles de arminho, castor, lontra,
1.89raposa é semelhantes 5 14 508 0.37

Manufaturas de ferro e aço 18 13 508 1.31 1.76

Nylon em fiô para tecelagem 50 11 576 3.65 1.61

34 10 577 2.48 1.38

Peles usadas em peleteria, prepa-
0,66 1,339 10 151

181 104 130 13.21 13.69

Total 1 370 766 309 100.00 100.00

Fonte — Serviço de Estatística Económica a Financeira.

(1) 90 animais.
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COMÉRCIO EXTERIOR

Resumo da Importação, segundo os principais países - janeiro a dezembro

QUANTIDADE (t) VALOR (Cr$ 1 000)

PROCEDÊNCIA Janeiro a dezembro Dezembro Janeiro a dezembro Dezembro

1950 1951 1950 1951 1950 1951 1950 1951
]

443.628 7.500 81 967 352.594 2 073.040 58.204 373.01
2 911.496 2.607.477 249.953 232 597 1 651.907 1 806.998 159.859 164.91
1 018.347 1.013.774 82.249 49 526 2 031.197 2 313.310 162.966 135.25
1 675. 2G1 2.487.891 162.644 322 140 7 004.546 15 563.462 975.499 1.984.51
223.694 146.551 26.030 8 490 946.112 1 756.590 1^3.049 112. 4(
464.217 360.717 53.067 53 218 2 505.637 3 158.328 292.759 316.41
20.003 58.888 5.294 5 149 264.241 819.919 41.832 86.71

205.800 175.031 13.204 16 356 883.358 1 297.485 83.640 132.53
U. B. Luxemburguesa... 393.527 249.216 54.706 19 128 1 172.992 1 201.289 152.530 97.04

775.017 1.839.460 338.300 259 326 319.968 1 078.138 89.955 168.11
Outros países 1 290.092 1.611.858 194.582 168 375 3 180.877 6 129.786 439.946 674.21

Total 8 967.894 10.994.491 987.529 1.216 272 20 313.429 37 198.345 2.600.239 4.245.3]

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.

Resumo da Importação, segundo as principais mercadorias— janeiro a dezembro

MERCADORIAS

QUANTIDADE (t) VALOR (Cr$ 1.000)

Janeiro a dezembro

1950

TOTAL
I

Máquinas, aparelhos, fer- 1

ramentas e utensílios
Produtos químicos, far-
macêuticos e semelhan-
tes í

Trigo em grão ....
Gasolina
Manufatura de ferro e
aço

Automóveis para passa-
geiros (1) i

Chassis para caminhões,
ônibus, ambulâncias e
semelhantes (2)

Acessórios para automó-
veis

óleos combustíveis
Caminhões, ônibus, am-
bulâncias e semelhan-
tes (3)

Celulose para. fabricação
de papel

Papel e suas aplicações
óleos refinados lubrifi-
cantes

Outros veículos e acessó-
rios

Lã em fio para tecela-
gem

Carvão de pedra em bru-
to

Cimento "Portland" co-
mum e branco

Bacalhau
Maçãs, peras e uvas....
Cobre eletrolítico

Outras mercadorias

8.967.894

179.398

490.003
1.228.372
1.618.008

241.385

17.264

30.409

2.308.687

28.735

131.769
70.401

115.526

2.294

1.324

1.082.722

404.117
25.310
50.832
1.7.531

923.807

1951

Dezembro

1950 1951

Janeiro a dezembro

1950 I 1951

10.994.491

295.090

696.433
1.305.535
1.976.067

331.320

59.689

63.402

2.750.264

56.054

131.490
93.51b

183.431

62.504

2.858

1.005.371

656.094
40.466
81.770
19.485

1.183.652

987.529

20.565

42.493
128.861
213.964

31.807

4.850

4.079

243.236

4.525

I-

4.292
|

5.504
|

I

15.510
|

I

166
i

I

251

84.050

55.953
1.990
3.423
2.330

119.680

1.216.293

.29.717

69.235
131.887
246.261

27.461

4.774

7.060

273.277

8.859

8.432
7.650

21.357

11.125

142

152.967

93.170
3.343
2.460
1.727

115.089

20.313.429

5.346.338

1.293.739
2.027.852
1.306.177

944.328

398.314

548.901

806.255

456.936

309.167
316.181

276.321

87.868

145.631

327.362

208.348
291.035
296.693
161.944

4.764.039

Dezembro

1950

37. 198. 345

9.656.482

2.582.042
2.419.993
1.816.027

1.761.492

1.407.580

1.342.346

1.209.314

1.111.217

841.980
710.313

515.320

494.203

486.692

482.811

436.961
425.355
398.366
296.416

8.803.435

2.600.239

641.890

142.959
206.969
183.375

122.579

110.805

74.718

101.371

67.438

14.668
34.201

41.363

10.442

33.397

28.052

31.735
20.358
19.701
«4.472
689.746

1951

4. 245. 34»

1.089. 11S|

280. 24

J

266.261
226.429

170.09»

108.12B

148.48*

125.556]

178.53

66.8
72.9

63.1

75.95

25.37

' 77.36

'69.5"

33.5
14.
3Í.4

1.119.43

NOTA: 1) As quantidades se referem respectivamente a, 15.717, 47.274, 4.037 e 3.630 unidades.

2) As quantidades se referem respectivamente a, 15.934, 28.978, 2.003 e 3.138 unidades.

3) As quantidades se referem respectivamente a, 17.076, 33.229, 2.863 e 4.697 unidades.
Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.
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COMÉRCIO EXTERIOR

Resumo da Importação, segundo as Unidades da Federação — janeiro a dezembro

QUANTIDADE (t) Valor (Cr$ 1 000)

UNIDADES
DA

FEDERAÇÃO
Janeiro a dezembro Dezembro Janeiro a dezembro Dezembro

1950 1951
1

1

1950 1951 1950 1951

NORTE

910 609 1. 946 2. 900

10 413 12. 416 213 349 32 271 67. 703 2 418 Q 253
2 55

144 276 181 235 10.017 20 37S 135 120 272. 857 14 889 34. 607
•

T Tara níifl

n

12 261 10 997 2.201 919 30 006 62 137 787 0 f 11 ti.
I (In

223 5 472 359 880 16 030 31 782 1 540 5
29 601 1 56 241 2. 173 g 570 130 473 308 285 16 564 "*í r;77

Rio Grande do Norte 2S 596 31 078 61315 3 193 39 212 62 576 7 245 9 193
436 5 126 155 277 35 004 55 126 1 682 5 157

696 761 871 390 58.085 110 692 956 440 1.789 996 94 587 213 346
A 1 q c\c\ q 4 137 10 332 120 255 20 849 45 777 1 275 3 OUJ

109 63 4 0 745 427 20 14
255 936 271 293 17.216 39 559 428 337 821 057 43 163 107 661

7 12 1 2 619 1 842 40 661
Espírito Santo 10 893 30 320 1.032 410 112 fii12 98 326 11 919 4 221

28 768 34 202 494 3 000 26 354 50 003 729 7 314
3.407 952 3 .882 952 395 . 643 438 753 7 7bU 154 12.652 157 999 170 1 464 882

SUL

3.460 565 4 .464 916 378.439 479 936 8 835 161 17.892 358 1.185 320 2 029 784
162 640 247 270 32.478 17 ::oi 215 72:! 447 258 43 425 32 555

Santa Catarina 37 171 46 105 4.690 7 132 93 255 144 730 13 .760 21 735
667 656 826 584 77.894 83 667, V t 375 076 2.379 853 158 706 247 249

CENTRO-OESTE

2 578 5 888 17 .997 21 195
Goiás -

BRASIL 8.967 894 10
1

.994 491 987.529 1.216

1

.272 20 313 429
1

l 37.198
1

345 2.600 239 4 .245 343

Fonte — Serviço de Estatística Económica e ^inpnrieira.
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COMERCIO EXTERIOR

Resumo da Exportação, segundo os principais países — janeiro a dezembro

DESTINO

QUANTIDADE (t) VALOR (Cr$ 1.000)

Janeiro a dezembro Dezembro Janeiro a dezembro Dezembro

1950 1951 1950 1951 1950 1951 1950 VJOl

63.192 158.070 14 253 12 216 335.918 1.557.364 71.954 153.823
460.791 637.616 56 897 73 945 1.402.201 2.162.936 136.724 220.787

Canadá 127.138 144.624 1 385 2 424 331.192 389.884 26.532 33.589
Estados Unidos 1.841.017 2 .250.455 166 482 172 082 13.583.772 15.935.567 1.521. 388 1.368.261

90.531 124.301 3 360 10 764 1.174.856 1.642.676 53.399 172.649
Grã-Dretanha 389.333 547.846 35 448 22 075 2.077.952 3.196.072 166.103 144.620

120.049 80.910 8 918 4 946 599.255 957.186 27.244 79.775
Itália ' 32.753 37.124 3 260 4 053 437. 016 559.942 51.807 75.430

70.236 58.186 6 472 5 017 820.119 S69.057 110.215 73.262
U. E. Luxemburguesa .

.

71.359 132.265 5 058 23 796 631.747 766.180 23.384 61.471
Outros países 5:9.684

'

680.492 53 745 54 909 3.519.459 4.477.401 507. 026 349.974

Total 3.819.083
1

4 851.889 355 278 386 227 24.913.487 32.514.265 2.695.776 2.733.641

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financéira.

Resumo da Exportação, segundo ' as principais mercadorias — janeiro a dezembro

QUANTIDADE (t) VALOR (Cr$ 1.000)

MERCADORIAS Janeiro a dezembro Dezembro Janeiro a dezembro Dezembro

1

1950
í

1

1951 19C0 1951 1950 1951

1

:

1950 | 1951

I

890.093. 981 .481 88.351 100.937 15.907 569
1

19.447 884 1.711 968
1

1.963.2S0
Algodão em rama 123.845 143 .412 14.899 2.248 1.936 109 3.822 668 322 745 58.584
Cacau em amêndoas . .

.

131.996 96 125 5.965 6.329 1.445 797 1.275 835 78 400 67.600
Pinho 499.867 655 408 51.677 66.236 605 276 928 073 71 650 96.913

59.209 56 124 6.060 3.273 584 300 709 110 66 927 38.188

Fibras de sisal ou agave 46.655 57 389 4.226 2.584 243 958 432 407 24 350 21.243
Milho 11.698 295 248 3.482 19.733 14 818 387 220 4 050 27.005
Algodão em fio 579 1 076 1 538 31 177 357 772 105 59.554

36.687 29 813 3.5S9 2.61ii 409 040 350 903 44 507 27.573

Cêra de carnaúba 13.758 9 570 1.193 1.085 408 463 321 441 38 281 37.310

80.305 118 121 22.850 6.189 196 941 305 529 57 368 18.010

Oleo de mamona, palma- 24.593 29 571 4.033 3.439 123 697 249 358 25 232 32.741

crísti ou rícino
773 17.615890.125 1.320 007 68.553 81.859 121 759 236 452 9

40.904 24 371 1.563 1.907 130 267 226 633 17 258 10.347

151.767 190 26 :> 21.206 13.649 164 920 220 101 25 112 15.706

Mamona, palma-crísti ou 84.161 50 493 6.832 6.851 177 474 186 461 18 633 26.473

1.361 1 596 83 33 153 112 166 885 4 074 4.548

Mate 45.774 50 053 4.610 4.48S 145 948 169 691 13 880 17.389

9.687 6 561 567 788 168 546 154 002 14 314 16.660

Castanhas-do-pará com
1.41413.608 20 611 191 87 258 133 145

Outras mercadorias . .

.

658.421
|

711 585 45.538 61.246 1.857. 058 2.432 695 147 149 175.488

Total 3.819.083
|

4.851 889 355.278 386.227 24.913.487 32.514 265 2.695. 776 2.733.641

(1) As Quantidades se referem, respectivamente a 14.834.885, 10.358.014, 1.472.516, 1.682.278 sacas.

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira,



39

COMÉRCIO EXTERIOR

Resumo da Exportação, segundo as Unidades da Federação — janeiro a dezembro

QUANTIDADE (t) VALOR (Cr$ 1.000)

UNIDADES
DA

HP7pmhrn Dezembro Janeiro a dezembro Dezembro

FEDERAÇÃO

i

1950 1951 1950 1951 1950 1951 1950 1951

NORTE

9

25 . 192

9Q 89ftítO . 0 — J

l> KJ , • ' — K

1

37 593
303

2.093

2.976

—
3.059

1.863

84

152.477

201.486

228.688

240.241
91 rAIO

9.885 !

11.511

*

12.037

10.872

Piauí

Rio Grande do Norte

47.900
459

8.110
57. G57
59 ! 007
1.629

48.705
500

64.167
ii!sn
66 304
77Í115

598

4.179

6.812
1.497
6.987
5.785

9

1.850

2.670
474

2.147
3.355

400

302.996
6.408

410.305
57.365

331.438

8.591

337.584
1.470

488.741
117.651
520.808

2.330

32.188

58.264
13.999
70.199
72.034

12

29.462

24.559
6.104
16.661
28.378
1.481

LESTE

Distrito Federal ....

771.195

638.009

179 797

1.373.035
19 192

509.963

15.167

63.070
558

45.036

19.085

87.256
2.756

51.167

2.115.151

705.532
1 79 ÍÍ97

4.069.372

1.929.620

911.218

6.307.798

152.341—
60.796
11.103

439.026

134.231

98.055
55.798
760.074

QTTT

São Paulo

Santa Catarina
Rio Grande do. Sul

993.561
230.171
209.560
437.154

1.216.700
337.752
266.577
606.023

90.379
28.047
20.542
62.128

85.964
36.903
18.643
63.586

12.306.508
O 0*70 Krt.l

321 . 2S6
1.034.953

14.500.356
á.yoU. IUO
428.197

1.476.740

1.199.241
375.530
28.064

161.487

976.704
389.669
33.750
154.884

CENTRO-OESTE

Goiá3
10.967 4.828 13 49— 11.201 13.299 66 422

BRASIL 3.819.083 4.851.889 355. 27S 386.227 24.913.487 32.514.265 2.695.776 2.733.641

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.
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EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO EM RAMA POR PAÍSES DE DESTINO — 1950/1951

Janeiro a dezembro

PAÍSES DE DESTINO

Quantidade em Toneladas
Valor a bordo no Brasil

(Cr$ 1.000)

1950 1951 1950 1951

222 3.028 _ i

União Sul-Africana 222 3.028 —
América do Norte e Central 2.202 2.292 48.617 53 .569

Estados Unidos 13 4 65 101
2.189 2.288 48.552 53.468

4.562 1.760 69.422 31.040

Bolívia 226 5 . 113
2.242 454 32.090 13 '. 229
1.127 975 14.559 9 832
1.193 105 22 . 773 2.5C3

Total Geral da América. . 6.764 4 052 118.039 84.609

Asia 9 . 320 18 . 554 191.966 447.699

1.350 24 405
Hong-Kong 6.144 125 . 470

1.485 41.410
Japão 9.320 9.575 191.966 2ÕD.2e<j

105.944 114.217 1.532.688 3.119.341

Alemanha 2.169 14 . 933 46.469 374.261
118 1 . 034 1.551 26.076
767 10.201

10.560 3.421 145.661 86.110
3.948 5.281 59.222 121.281

18.678 18.353 - 284.822 541.623
Grã-Bretanha 56.890 54.551 769.417 1.490.248

311' 4.251 4.250 131.384
100 3.004
213 6.567

2.097 1.017 35.028 26.645
Iugoslávia 700 100 12.610 2.756

301 3.939
368 10.037

• Portugal 1.151 4 364 25.408 112.240
4.701 3.541 69.871 104.733

Suíça 23 39 316 1.323
249 J . 863 60.240 58.526

34 1.087
União Belgo-Luxemburguesa 280 754 3.683 21.440

Oceânia 6.535 6.589 90.388 171.019

6.595 6.589 90.388 171.019

TOTAL GERAL 128.845 U3AÍ2. 1.936.109 3.822.668

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.
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EXPORTAÇÃO DE CACAU EM AMÊNDOAS POR PAÍSES DE DESTINO — 1950/1951

Janeiro a dezembro

Quantidade em Toneladas V;;lor a bordo no Brasil

PAÍSES? DE DESTINO

1951

-••<<

1950 1951

' -

566 225 6.218 a. 031

Egito 60 50 618 764
100 30 1.620 437

78 1.128
TTniHfi Snl-A fripíi tm 416 67 3.980 992

Amíripn rirt "Wnrt a a Opntrsil 69.563 51.625 762.111 652. 2S5

3.11 222 3.472 2.481
69

.

IA& 51 . 403 758.639 649 804

América do Sul 5.412 7.895 C6.493 107.125

A T*p"fTi \ i íi a 4.377 6.338 53 . 301 M . 1 o L
Chile 586 1.270 6 . 379

1111

449 279 6.813 1 iã

1 UUli VJTCI dl vl cl 1A.1 1 1 l I I L ct é 74.975 59.520 828 . 604 759 410

104 452 1.151 6.H3
St T -

23 52 359
81 400 792 5.4C5

HlirnnQ 56.154 35.269 608.021 499 050

A 1 PTYI íi ti Vi a 1.921 8.185 22.776 113.404
226 152 2.602 2. 219

T")Í ti a tyi a rpa 2.573 901 29.877 12.932
TTi nlâ r»H í a 78 1.161
rança 6.372 4.169 75.332 59.251

dvS -T?T*Ata n rta 22.958 5.930 213.036 86.512
17 6*í 170 939

9.274 6.721 119.134 99.740
• 318 20 3.252 296

Itália 4.842 5.833 54.430 77.578
240 260 2.767 3.746

1.570 12C 16.924 1.761
Suécia 2.016 433 25.795 6.156

995 796 9.392 11.632
Tchecoslováquia 1.098 1.200 11.930 16.180
Trieste sia 3.772
União Belgo-Luxemburguesa 1.431 410 16.832 5.543

197 659 1.803 7.911

l*rl 659 1.803 7.911

TOTAL GERAL 131 Í)*C 96.125 1.445.797 1.275.835

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Finanaceira.
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COMÉRCIO DE CAFÉ

Exportação de Café — março de 1952

PORTOS DE

EXPORTAÇÃO

Santos
Rio de Janeiro
Vitória

Paranaguá
Angra dos Reis
Salvador
Recife

TOTAL

QUANTIDADE EXPORTADA (saca de 60 kg)

Exterior
Consumo

de bordo

803.075
425.363
34.239

212.040
16.420

581
4.436

1.496.154

168
51

219

Cabotagem

925
420

19.985

1.569

22.899

Total

804.168
425.834
54.224
212.040
16.420
2.150
4.436

1.519.272

Nota — Dados sujeitos a retificação.

Fonte — Departamento Nacional do Café.

CAFÉ DISPONÍVEL NOS PORTOS DE EXPORTAÇÃO — 31 DE MARÇO DE 1952

PORTOS DE EXPORTAÇÃO

Santos
Rio de Janeiro

Vitória *
.

Paranaguá
Angra dos Reis
Salvador
Recife

TOTAL

QUANTIDADE
(saca de 60 kg)

1.800.050
613.124
66.938

599.087
29.686
4.974
10.811

3.124.670

Fonte Dopartairicrito Nacional do Café.



CÔMÈRCIÔ DO Café

Èxportaçao de Café, segundo os continentes e países de destino — janeiro e fevereiro

43

DESTINO

Africa

Argélia
Canárias
Egito
Marrocos Espanhol .

Marrocos Francês . .

.

Moçambique
Rodésia do Sul
Sudão Anglo-Egípcio
Sudoeste Africano .

.

Tanger
Tunísia
União Sul-Africana .

.

América Central.

Curaçáo
Panamá

América do Norte

Canadá
Estados Unidos

América do Sul

Argentina
Chile
Guiana Francesa
Paraguai
Uruguai

Ásia

Aden
Ceilão
Chipre
Filipinas
Iraque
Japão
Kuwait
Líbano
Malásia Britânica
Síria
Transjordânia . .

.

Turquia Asiática

Europa

Alemanha
Andorra •

Áustria
Belgo-Luxemburguesa, U. E.
Dinamarca
Espanha
Finlândia
França
Gibraltar
Grã-Bretanha
Grécia
Holanda
Irlanda
Islândia
Itália
Iugoslávia
Malta
Noruega
Polónia
Portugal
Suéçia
Suíça
Tchecoslováquia
Trieste
Turquia Européia
Vaticano

JANEIRO E FEVEREIRO

Quantidade (sacas de 60 kg )

Oceânia

Austrália
Nova Zelândia

TOTAL. GERAL

1951

9.720

233

250

4.958

117

4.162

2.208.405

34.784
2.173.621

26.724

18.363
6.560

450
1.351

33.680

21.250

7.997

4.4:;:!

561.012

42

7.300
74.326
25.535

18.695
50.586

74.989

35.671

3.176
72.876

32.600

109.429
6.340

36.900
12.547

2.839.541

1952

VALOR (Cr$ 1.000)

1951 1952

46.739

7.942
15.496
3.500
9.473

50
2.166

100
2.500

5.512

1.706.301

40.243
1.666.05S

71.839

67.939

300
3.600

65.879

. 170

6.740
325

31.103
2.228

2.990

415
4.233
17.675

1.025.062

147.166

381
81.293
51.705

93.959
124.084
4.416
91.182

106.860

2.810
90.838
7.662
2.110
27.500

172.542
7.971
3.600
9.083

2.915.820

10.652

260

287

5.088

135

4.882

2.666.336

42.912
2.623.424

30.282

21.233
7.019

573
1.457

34.939

22.512

8.025

4.402

672.224

56

9.085
91.026
29.710

19.600
56.394

90.623

45.601

3. 098
86.473

38.574

139.719
7.416

41.545
13.304

3.414.433

48.549

7.83(1

16.4::tí

3.466
9.769

63
2.194

100
2.839

5.S46

2.068.648

49.518
2.019.130

80.274

76.135

364
3.775

69.664

180

7.393
410

32.119
2.865

3.013

418
4.382
18.8X4

1.229.339

190.514

459
96.494
61.970

109.061
140.535
4.434

106.641

130.626

3.038
105.804

8.886
2.373

33.114

212.311
8.603
3.860
10.616

3.496.47-i

Fonte — Departamento Nacional do Café.
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SELOS E TÍTULOS

Resumo dos valores impressos produzidos e entregués a Tesouraria no mês de março de 1952

Fórmulas Importância
Cr$

Selos 934.749.150 1.258.742.335,60
Títulos . . 91.038 91.037.500,00

Total 934.840.188 1 . 349 . 779 . 835\60

Até êste mês inclusive, foram produzidos em títulos, selos e valores impressos Cr$. .

3.480.894.472,40 correspondentes a 2.134.058.496 fórmulas.

Comnarando-se com o que foi produzido no mesmo período, isto é, de janeiro a março
do exercício passado, verifica-se uma diminui ção de Cr$ 5 . 215 . 901 . 327,60, sendo, no entanto,
produzidas 654.852.247 fórmulas a mais.

Movimento diário de selos em março de 1952

FíT A C *nWR TVTT TT A C!

i 56 28.000 5.500.000

—- i

3.053.750,00
o 221 110.500 44.925.000 17.284.100,00
A 248 124.000 38.610.000 33.495.800,00
5 . 188 94.000 17.926.500 16.499.200,00
6 290 145.000 48.594.000 32.256.600,00
7 286 142.391 43.280.152 19.330.377,60
8 f

^«£àii 68 34.000 6.750.000 16.068.000,00
10 257 128.500 41.614.000 18.282.200,00
H 255 127.500 26.011.000 41.357.650,00
12 . .

.• 334 167.000 53.945.000 154.713.800,00
13 306 153.000 48.330.000 18.921.600,00
1 A. 322 161. 0G0 34.625.000 137.466.050,00
15 142 71.000 41.670.000 4.812.600,00
17 324 162.000 31.532.000 177.233.500,00
18 430 232.500 63.474.500 131.876.450,00
19 361 201.500 53.706.000 100.590.200,00
20 401 207.500 46.020.500 223.854.100,00
21 363 187.998 48.620.998 18.928.858,00
24 288 151.000 42.606.500 20.301.000,00
25 .

.

219 116.500 30.872.000 7.734.200,00
26 . . , 291 152.500 35.907.000 20.872.650,00
07 204 109.000 33.884.000 14.421.400,00
'IO 264 139.000 40.048.500 13.290.900,00

422 218.000 56.296.500 16.097.350,00

TOTAL 6.540 3.363.389 934.749.150 1.258.742.335,60

Fonte — Casa da Moeda.
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•SELOS E TÍTULOS

Movimento por espécie de selos — março de 1952

ESPÉCIE

Sel03 do Correio Ordinário

Selos de Educação e Saúde.
Selos Adesivos para Capital

" " " — padrão A
Selos Cor. Com. Cent. 5» Nasc. Rainha Izabel.
Selos Verdes para Cigarros

ti t» f* ff

Cintas do Consumo Nacional

Cintas para Charutos Nacionais
w f* ff m

Cintas para Aguardente
Cintas para Álcool
Selos do Consumo Nacional
Papel selado sem pauta
Papel selado pautado e riscado
Sobrecartas para o DCT
Impressos Dr. Oldano B. Fonseca

TOTAL

TAXA
(CR$)

MAÇOS
ESTAM-

PAS
FÓRMULAS IMPORTÂNCIA

1

0,05 9 A 675.000 33.750,00
0,10 86 'to uw 6 450.000 645.000.00
0,20 55 97 .JUU 4 125.000 826.000.00
0,40 120 OU f»Aíi 9 000.000 3.600.000.00
0,G0 131 QtkOO 9. 825. 000 5.895.000.00
1,50 101 OU OUU 9 (J90.000 13. 635. OCO, 00
1,00 118 v*Ju 10.620.000 10.620.000.00
2.00 100 ou VA/U 9 000. 000 18.000.000,00
5,00 137 es 500 12 330.000 61.650.000.00
3,00 69 29 500 5.310.000 15.930.000,00

20,00 5 2 500 150.000 9.000.000.00
50,00 60 30 000 5 400.000 270.000.000,00
100,00 60 30 000 5 400.000 540.000.000,00

3,80 29 13 891 1 000.152 3.800.577.60
0,70 507 253 500 76 050.000 E3. 235. 000,00
1,02 342 171 000 61 300.000 52.326.000.00
1,30 293 ' 146 500 43 950.000 57.135.000.00
0,08 406 203 000 66 840.000 t . o l i . #2Uv, ' u
0,14 618 309 000 86 520.000 12.112.800.00
0,80 555 277 500 77 700.000 62.160.000.00
0 02 294 147 000 22 050.000 11 . 'JUU.UU
0,05 455 227 500 34 125.000 1.706.250.00
0,40 443 221 500 62 020.000 24.808.000,00
0,12 63 31 Õ00 8 820.000 1.068.400,00

0,105 604 302 000 326 160.000 34.246.800.00
2,60 787 393 500 393.500 1.023.100,00
1,00 73 36 500 36.500 36.500.00
2,50 27 108 000 108.000 270.000.00
1,00 1 398 398 398.00
2.60 2 600 600 1.560.00

1

-1
6.540 3.363 389 934 749.150 1.258.742.335.60

Fonte — Ca3a da Moeda.

Movimento de títulos em março de 1952

TAXA
ESPÉCIE

(Cr$)
FÓRMULAS IMPORTÂNCIA

Apólices Reajustamento Económico 500,00 1 500.C0

Letras do Tesouro Nacional
1.000,00 37 37.000.00
1.000.00 91.000 91.000.000.vX>

TOTAL 91.038 91. C27. 600,00

Fonte - - Cesa da Moeda.
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Comércio do Exterior com a Alemanha

1922-1951

O comércio exterior do Brasil com a Alemanha nos últimos 30 anos não apresenta uma
tendência definida, acusando, todavia, no período 1922/1934, oscilações apreciáveis cm
ambas as correntes de comércio (gráficos I e II). A partir de 1935, observa-se intenso

crescimento tanto no volume como no valor do intercâmbio comercial Brasil-Alemanha,

crescimento êste mais violento na importação que na exportação, tendo atingido as nossas

compras àquele país o seu ponto culminante no ano de 1937, quando representaram 23,27';

do volume e 23,90% do valor da importação nacional, com as cifras de 1.186.915 toncla-

das e Cr$ 1.270.348.000,00. (Quadro I). Quanto à exportação, o seu maior movimento

foi verificado no ano de 1938, com as repre sentações, também significativas, de 18,38 r *

e 19,06% do volume e valor totais, ou sejam, em números absolutos, 723.072 toneladas e

Cr$ 971.516.000,00.
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A partir daí, entra em declínio o nosso comércio com a Alemanha, até sua completa

interrupção durante o período 1942/1946 para a corrente exportadora e 1943/1947 para a

importadora.

Em 1947 são restabelecidas as vendas externas para aquêle país, só havendo entre-

tanto importação a partir de 1948. Neste último quadriénio (1948/1951) tendeu a avo-

lumar-se o nosso intercâmbio comercial com a Alemanha, principalmente de 1950 para 1951,

sem contudo ter acompanhado o rítrno de crescimento do nosso comércio exterior total,

pois em 1922 as nossas trocas com aquele país representavam respectivamente 8,91% e

6,04% dos totais da importação e da exportação com os valores de Cr$ 147.237.000,00

e Cr$ 140.821.000,00 e em 1951, atingindo os valores dessas correntes a Cr$

2.496.282.000,00 e Cr$ 1.557.364.000,00, ou sejam, respectivamente, cifras cêrca de 17 e

11 vezes superiores às registadas em 1922, representam apenas 6,71% e 4,79% dos to-

tais da importação e da exportação.
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Nos 20 anos de anteguerra, manteve-se o valor médio da tonelada relativamente es-

tivei, com pequenas oscilações (gráfico III)
,
exceção feita ao período anormal de 1940/1942,

quando o pequeno volume de comércio e a influência, neste pequeno volume, de merca-

dorias de mais alto custo, concorreram para a elevação violenta do valor médio total.

No período de post-guerra, acusa o valor médio algumas variações bruscas que deno-

tam, mais que alteração de preços, mudança da composição dos conjuntos de mercadorias

negociadas.

Acusa nossa balança comercial com a Alemanha, nos 30 anos focalizados, saldos in-

termitentemente positivos e negativos, tendendo, entretanto, com maior frequência a apre-

sentar-se deficitária.
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O restabelecimento do comércio exterior do Brasil com a Alemanha está apenas ini-

ciado, de modo que é ainda muito pouco significativa a composição das correntes de co-

mércio que, provàvelmente ainda não atingiram uma estrutura definida. No entanto, no
triénio 1949/1951, podemos salientar a predominância, na corrente importadora, das má-
quinas, aparelhos, ferramentas e utensílios, dos veículos e acessórios, dos produtos quími-

cos, farmacêuticos e semelhantes, do cimento "Portland" comum e das manufaturas de
ferro e aço, com as percentagens de 47,437c, 15,74%, 8,92%, 7,95% e 7,41% sôbre o valor

total da importação (quadro II-2). Na corrente exportadora destacaram-se o café em
grão, o algodão em rama, o fumo em folhas, as peles e couros em bruto e o cacau em
amêndoas, correspondendo estas mercadorias, respectivamente, a 31,70%, 18,72%, 10,02%,
9,77% e 6,73% do valor total da exportação.

No triénio considerado, representaram as nossas compras a Alemanha apenas 2,91
'

.

do valor global da importação e as nossas vendas àquele país, 2,74% do total da expor-

tação brasileira.

Se considerarmos ainda alguns dos principais produtos de nosso intercâmbio comer-

cial, verificaremos que 22,05% do cimento "Portland" comum importado pelo Brasil, no

triénio, foram procedentes da Alemanha, assim como 10,06% das côres de anilinas e 5,33%
das máquinas. Paralelamente, 25,78% dos línters de algodão, 20,99% do fumo em folhas

e 14,12% do milho por nós exportados foram adquiridos por aquele país.

Note-se que, no que diz respeito aos línters de algodão, só se registou remessa para

a Alemanha nos anos de 1950 e 1951, e em quantidade muito mais elevada neste último

ano, de modo que si, em vez de considerarmos o triénio, nos limitarmos ao ano de 1951,

verificaremos que, neste ano, a exportação dêsse produto para aquele país se elevou a 41,6%
do total.

Como se vê do quadro II, só em 1951 se registou exportação de milho para a à

manha. Aliás a exportação total do produto no ano de 1949 - foi praticamente nula (21

toneladas) e no de 1950 ainda bem inexpressiva (11.698 toneladas). Em 1951, avoluma-

ram-ie as vendas externas dêste cereal, elevando-se, no período janeiro a novembro a

275.515 toneladas, no valor de Cr$ 360.215.000,00, das quais 38.164 toneladas, na impor-

tância de Cr$ 52.954.000,00, se destinaram a Alemanha.
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n — COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL COM A ALi MANHA, SEGUNDO OS
PRINCIPAIS PRODUTOS 1949 / 50 E JANEIRO A NCVEMERO DE 1951

1 — Quantidade

PRINCIPAIS

PRODUTOS

TONELADAS TOTAL DO TRIÉNIO % de cada item, no

triénio, (Abro sua imp
ou ezp Uital nu

triénio1949
1 1951

1950
I (11 meses)

TONELADAS %

IMPORTAÇÃO

Máquinas, aparelhos, ferra-
mentas e utensílios

Veículos e acessórios
Cimento "Portland" comum
Produtos químicos, farma-
cêuticos e semelhantes...

Manufaturas de ferro e aço
Côres de anilinas
Papel e suas aplicações. .

.

Outros produtos

Total

Café em grão
Algodão em rama
Cacau em amêndoas
Peles e couros em bruto .

.

Línters
Fumo em folhas
Miilio
Sisal ou agave

Outros produtos

Total

1.498 6.346 28.118 35.962 8,05 6.81
6 3.641 11.174 14.821 3,32 3,10

28.295 28.900 241.429 298.624 66.85 21,84

1.574 6.338 31.088 39.000 8.73 2.79
2.426 1.281 29.239 32.946 7.38 4.28

32 104 255 391 0.09 7,85
51 43 1.113 1.207 0.27 0.68

641 3.797 19.279 23.717 5.31 0,11

34.523 50.450 361.695 446.668 100,00 1,72

EXPORTAÇÃO

17.507 3.770 21.567 42.844 16,25 1,46
12 2. 168 13.525 15.705 5.96 3.83

760 1.921 7.451 10.132 3.84 2,86
7.447 2.430 6.407 16.284 6,17 13.66

804 8.589 9.393 3,56 11.66
4.427 9.063 4.718 18.208 6.90 20. HS

38.164 38.164 14,47 13,29
3.404 3.298 4.536 11.238 4,26 9.03

21.131 39.738 40.897 101.766 38.59 1,33

64.688 63.192 145.854 263.734 100,00 2,19

2 — Valor

Cr* 1.000 TOTAL DO TRIÉNIO % de eada itrm, na

PRINCIPAIS triénio, i6br« «na imp. oa

PRODUTOS 1949 1950
1951

(11 meses)
Cr$ 1.000 % ezp. total no triénio

IMPORTAÇÃO

Máquinas, aparelhos, ferra- 802.551 1.043.122 47.43 l 5.33
65.603 184.968 267.000 346.165 15,74 3.29

360 78.795 146.815 174.764 7.95 22,05
Cimento "Portland" comum 14.875 13.074 145.470 196.243 8,92 3.80
Produtos químicos, farma- 140.226 163.004 7,41 4,31
cêuticos e semelhantes. .

.

16.319 34.454
Manufaturas de ferro e aço 14.891 7.887 32.187 62.237 2,38 10.06

4.540 15.510 24.515 27.607 1,25 2,17
Papel e suas aplicações . .

.

1.027 1.965
,587.129 24.502 164.428 196.059 8,92

Total 114.744 361.155 1.723.192 2.199.091 100,00 2,9)

EXPORTAÇÃO

121.641 72.663 456.547 650.851 31,70 1,46

169 46.469 337.640 384.278 18,72 1,99

11.305 22.776 104.169 138.240 6,73 0.49
Peles e couros em bruto .. 71.833 17.841 110.811 200.485 9.77 11,12

10.447 89.998 100.445 4,89 25,78

36.448 109.374 60.848 206.670 10,02 20.99

Milho 52.954 62.964 2.58 14,12

18.713 19.491 41.353 79.657 3,88 10,29

54.441 36.867 149.231 240.529 11,71 1.69

813.660 336.918 1.403.541 2.063.009 100,00 2.74
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